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Queluz – Escola Secundária
Padre Alberto Neto debate corrupção

No dia 9 de Dezembro celebrou-se a nível mundial o Dia Internacional Contra

a Corrupção, em comemoração da data da assinatura da convenção das

Nações Unidas sobre esta temática.

Esta louvável iniciativa foi celebrada, em Guimarães, com a participação de

diversas destacadas individualidades, nomeadamente Ana Gomes, residente

na Azóia, que destacou nessa conferência que a justiça portuguesa não está

a valorizar os denunciantes, nem sequer os protege como testemunhas válidas.

Ana Gomes realça mais uma vez o caso de Rui Pinto, salientando contudo

que o Governo Português está agora a preparar alterações no combate à

corrupção. Salienta ainda que o próprio Presidente da República adere ao

combate a este tipo de crime.

Esta temática está actualmente no centro da discussão política nacional

envolvendo magistrados, partidos políticos, deputados,  e outros elementos

ligados à justiça.

Nesse  mesmo dia o Conselho de Prevenção da Corrupção em colabo-

ração com o Comité Olímpico de Portugal e o Agrupamento de Escolas

Queluz-Belas organizou um debate na Escola Secundária Padre Alberto

Neto, em Queluz.

O exemplo da Escola Secundária de Queluz não teve muito eco  concelhio

mas foi um exemplo do papel educativo das escolas perante os problemas

que atingem a sociedade portuguesa e o Mundo.
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O projeto Eixo Verde e Azul,

da Câmara Municipal de

Sintra, que estabelece uma

estratégia integrada de

intervenção destinada a criar

e consolidar um eixo ecoló-

gico, foi nomeado como uma

boa prática ambiental. As
melhores práticas serão reu-
nidas numa publicação a ser
distribuída na 25.ª Cimeira das
Nações Unidas sobre as Alte-
rações Climáticas (COP25),
que se realiza em Madrid, de
2 a 13 de dezembro.
O Comité das Regiões pre-
tende contribuir para os de-
bates da COP25, demonstran-
do que o papel das cidades e
regiões é crucial na consecu-
ção dos objetivos de Paris e
que os órgãos de poder local
e regional da União Europeia
podem ser pioneiros no com-
bate às alterações climáticas. 
A conferência vai reunir
representantes de mais de 190
nações, que terão como mis-
são discutir a revisão das
emissões de gases, enuncia-

O antigo edifício do Rossio

de Belas, localizado na zona

histórica, atual Praça 5 de

Outubro, vai ser alvo de reabi-

litação para instalação do

Edifício Multiusos Cultural

de Belas.

A empreitada, consignada
esta sexta-feira, destina-se as-
sim à reabilitação de um equi-
pamento de utilização coletiva
de iniciativa municipal, em
articulação com a União das
Freguesias de Queluz e Belas.
Com uma área de construção
de 351 metros quadrados e
um investimento de 468 mil
euros, o presidente da Câma-
ra de Sintra, Basílio Horta,
mencionou “que se trata de
um momento muito impor-
tante, Belas não tinha ne-
nhum instrumento cultural e
este é o começo, o princípio,
é o investimento devolvido
em serviços aos munícipes”.

Eixo Verde e Azul nomeado
como uma boa prática ambiental europeia

das no Acordo de Paris
(2015) e de atualização obri-
gatória na cimeira do próximo
ano, em Glasgow, no Reino
Unido.
O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Sintra, Basílio
Horta, defende ser essencial
desenvolver políticas que
permitam aos territórios com
elevada densidade popula-
cional adotar políticas sus-
tentáveis e ecológicas. Sintra
é, neste aspeto, um caso de

sucesso e um exemplo a
seguir.
O Eixo Verde e Azul concretiza
a estratégia integrada de re-
qualificação do rio Jamor e
suas margens, da nascente à
foz, aumentando a oferta de
espaços verdes, e assim con-
tribuir para a melhoria da
qualidade de vida e dos espa-
ços das cidades, tratando-se
de uma mudança qualitativa
na Área Metropolitana de
Lisboa. O projeto estabelece

uma estratégia integrada de
intervenção destinada a criar
e consolidar um eixo ecoló-
gico, que atravessa os con-
celhos da Sintra, Amadora e
Oeiras.
A COP25 resulta da Con-
venção-Quadro da UNFC
CC –United Nations Climate
Change (Nações Unidas para
as Alterações Climáticas).

Fonte: CMS
 

Belas vai ter Edifício Multiusos Cultural
decorativos originais, incluin-
do acompanhamento arqueo-
lógico, reforço das paredes
exteriores, remoção total das
coberturas e reconstrução e
reformulação de todo o inte-
rior para o adequar a espaço
multiusos de cariz cultural e
permitir a realização de
eventos de várias naturezas
tais como espetáculos, con-
ferências, exposições e outras
atividades coletivas.
A entrada principal faz-se
pelo Piso 0 onde se encontra
um hall, uma sala multiusos
com capacidade para 100
lugares (94 + 6), instalações
sanitárias e arrumos gerais.
No Piso 1 localizam-se os
camarins com bancada de
maquilhagem, instalações
sanitárias e duche e um
espaço exterior coberto
(varanda).

Fonte: CMS

“A cultura ocupa um espaço
muito relevante para o con-
celho, Sintra não pode ser
considerada suburbana, todo
o concelho, não só a vila, mas
todo o concelho tem de ter
acesso a instrumentos de
cultura. A reabilitação deste
edifício é a concretização de
uma política de proximidade
que se quer em todo o territó-
rio, para que Sintra seja ainda
mais um concelho onde vale
a pena viver”, sublinhou
Basílio Horta.

O edifício está incluído na
“Área de Reabilitação Urbana
de Queluz-Belas” e na área
definida para intervenção no
âmbito do ‘Projeto Estrutu-
rante da Centralidade de
Belas’.  Os trabalhos visam re-
cuperar o edifício, que se en-
contra em avançado estado
de degradação, dotando-o de
condições para funcionar
como espaço polivalente.
A intervenção consiste na
manutenção e conservação
de elementos construtivos/

A pedido dos subscritores publicamos o teor do e-mail
enviado por estes à CMS.

Decorrido um ano sobre o nosso pedido de informação
relativo às tílias junto ao Café Paris (e-mail de 2.12.2018),
ainda sem resposta da parte de V. Exas., vimos novamente
solicitar à Câmara Municipal de Sintra que nos informe
sobre as razões de ainda não ter procedido:
� À substituição das duas tílias mortas por dois novos
exemplares da mesma espécie, tal como deve ser a boa
prática ambiental.
� À intimação do proprietário do Café Paris no sentido de
remover todo e qualquer dispositivo/quiosque/bancada/
cablagem das imediações das quatro árvores ali existentes,
de modo a que as raízes não sejam afectadas e as árvores
condenadas a prazo.
Constatámos, entretanto, a remoção pela CMS da tília
morta, tal como solicitámos há um ano, por força da
presença do equipamento de suporte à esplanada do café
Paris, mas sem que tivesse sido plantada outra tília e sem
que a esplanada tenha sido reperfilada de modo a não
prejudicar nenhuma das tílias ali existentes.
Estranhamos que em vez disso, a CMS tenha optado pela
supressão da respectiva caldeira, beneficiando o infractor
o que se nos afigura como algo injustificável.
Assim, voltamos a solicitar o redimensionamento das
quatro caldeiras em presença, aumentando para 1,5 m o
seu diâmetro.
Igual procedimento solicitamos para as árvores, caldeiras
e esplanadas no passeio do lado do antigo Hóquei Clube.
Sugerimos, igualmente, à Câmara Municipal de Sintra, na
pessoa dos seus mais altos responsáveis, que, no
seguimento da “pedonalização“ executada há já alguns
anos no Terreiro da Rainha Dona Amélia, junto ao Palácio
da Vila, envide agora todos os esforços necessários de
modo a que seja executado, com urgência, um arranjo
paisagístico conforme àquela e que permita estender à
Praça da República (incluindo zona do pelourinho e
confluência com a Rua das Padarias) o que de bom então
foi feito:
� Remoção do asfalto e substituição por pedra de calçada.
� Delimitação da circulação automóvel a residentes,
acessos a hotéis e a pessoas com comprovada mobilidade
reduzida.
� Limitação da velocidade máxima para 20 km/hora.
� Reperfilamento dos passeios junto ao Café Paris,
alargando-os e devolvendo-lhes simetria com os restantes
enfiamentos.
Colocamo-nos ao dispor de V. Exas. para ajudarmos, na
medida das nossas possibilidades e, de forma voluntariosa,
no redesenho acima enunciado.
Na expectativa, apresentamos os melhores cumprimentos
 

Cláudia Santos Fernando Wintermantel, Florbela Veiga
Frade, Guilherme Pires, João Diniz, João Faria Santos, João
Jesus, Luís Martins Pereira, Madalena Martins, Marta
Macedo, Nuno Agostinho, Paulo Ferrero, Pedro Jordão,
Rosa Casimiro, Ricardo Duarte, Susana Félix

Grupo dos Amigos das Árvores de Sintra (GAAS)

DIGA DE SUA JUSTIÇA

O Jornal de Sintra reserva-se o direito de editar, resumir,

cortar e só publicar mensagens, cartas e e-mails de

leitores devidamente  identificados.

Pedido de informação
sobre as tílias e sugestões

PROMOÇÃO DOS ÚLTIMOS EXEMPLARES
DO LIVRO

“R. Bordalo  - Pinta Sintra”

Está à venda no Jornal de Sintra a preço convidativo, com desconto de
15% para leitores e assinantes do Jornal de Sintra. – 40 Euros.
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intra assinalou a 6 de
dezembro de 2019, o vigésimo
quarto aniversário da eleva-
ção a Património da Humani-
dade, na categoria de Paisa-

Sintra celebra 24 anos de Património Mundial

A partir de 9 de dezembro,

segunda-feira, o trânsito au-

tomóvel na Calçada da Pena

passa a estar condicionado.

A decisão da autarquia de
Sintra resulta, principalmente,
da impossibilidade de garantir
a circulação de meios de so-
corro e a segurança da cir-

Calçada da Pena com trânsito condicionado a partir de 9 de dezembro
culação automóvel e pedonal
nas estradas de acesso aos
pontos de interesse na Serra
de Sintra.
O condicionamento do aces-
so à Calçada da Pena, permite
a circulação apenas a viaturas
autorizadas.
Passará a existir um sentido

único de circulação (exceto
viaturas autorizadas), na Es-
trada dos Capuchos, sentido
poente-nascente, desde o en-
troncamento desta com a
Estrada da Pena/Calçada da
Pena até ao Chalet da Con-
dessa d’Edla.
Será criada uma zona de in-

versão de marcha junto ao
Chalet da Condessa d’Edla,
para quem acede desde poen-
te, no largo existente, sendo
necessária a intervenção ao
nível da regularização e pa-
vimentação do local.
Será colocada sinalização na
Estrada dos Capuchos, no

sentido poente-nascente, in-
formando que a mesma pas-
sará a ser uma via sem saída,
bem como indicar a possibi-
lidade de realização da inver-
são do sentido de marcha.

Fonte: CMS

S
gem Cultural. 
Sintra foi classificada Património
Mundial, no âmbito da categoria
“Paisagem Cultural”, no dia 6 de de-
zembro de 1995, durante a 19ª Sessão
do Comité do Património Mundial da
UNESCO, realizada em Berlim.
Foi o primeiro sítio inscrito pela
UNESCO como Paisagem Cultural,
sendo o valor universal desta paisa-
gem reconhecido, desde então, como
uma abordagem pioneira ao paisagis-
mo romântico, cujos elementos-chave
são os parques e monumentos que
desenham, por si só, uma linha
histórica do tempo.
A candidatura de uma paisagem
cultural para inclusão no Património
Mundial exige uma mistura excecional
de sítios naturais e culturais num qua-
dro exemplar. A Serra de Sintra corres-
ponde-lhe de uma forma convincente.
Vista de longe (ou a partir de uma foto-
grafia aérea) dá a impressão de uma

paisagem muito mais natural que se
distingue bem dos arredores: uma pe-
quena cadeia montanhosa granítica
coberta de florestas, elevando-se da

região rural (também ela entrecortada
por montes e vales) entre Lisboa e o
litoral. Vista de mais perto e percor-
rendo-a, a Serra revela marcas cultu-

rais de uma riqueza surpreendente,
cobrindo vários séculos da história
de Portugal.

foto: marta matos
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No dia em que se assinala o Dia Internacional Contra a

Corrupção (9 de dezembro) o Conselho de Prevenção da

Corrupção em colaboração com o Comité Olímpico de

Portugal e o Agrupamento de Escolas Queluz-Belas orga-

nizou um debate na Escola Secundária Padre Alberto Neto,

em Queluz.

O Conselho de Prevenção da Corrupção é uma entidade
administrativa independente que funciona junto do Tribunal
de Contas e tem como fim desenvolver, nos termos da lei, uma
atividade de âmbito nacional no domínio da prevenção da
corrupção e infrações conexas. O Conselho de Prevenção da
Corrupção não é um órgão de investigação criminal, a qual
compete a outros órgãos e instituições do Estado, em
especial, ao Ministério Público.
O presidente da Câmara Municipal de Sintra, Basílio Horta,
salientou que a “igualdade e transparência são dois princípios
muito importantes e a corrupção viola estes princípios, e esta
é uma matéria muito importante. Para que estes dois princípios
sejam respeitados, a necessidade de prevenção é fundamen-
tal”.
Basílio Horta relembrou que o município de Sintra conquistou
o 6º lugar no “ranking” dos municípios mais bem classificados
no Índice de Transparência Municipal, realizado pela
Transparência e Integridade, Associação Cívica, e sublinhou
que “vamos continuar este caminho de transparência,
alcançámos este lugar e queremos continuar a melhorar.”
O presidente do Conselho de Prevenção da Corrupção, Vítor
Caldeira, considera que “a corrupção põe em causa os
alicerces da nossa sociedade e vai minar a democracia, e só
prevenindo, se pode alertar para as consequências da
corrupção na nossa sociedade. Trata-se de um esforço
conjunto para formação daquelas que serão os adultos futuros
deste país, a educação e formação cívica é um trabalho para o
futuro”.
A primeira parte encerrou com a assinatura de um protocolo
de colaboração entre o Conselho de Prevenção da Corrupção
e o Comité Olímpico de Portugal.
Sob o tema “integridade no desporto” os testemunhos dos
atletas David Rosa (Ciclismo), Joana Ramos (Judo), Nuno
Barreto (Vela) e António Bessone Basto (natação) sobre as
suas experiências foi seguido de um debate com os alunos e
com os outros intervenientes.
Na escola estão patentes duas exposições, uma de trabalhos
sobre plágio, realizados pelos alunos da Escola Básica e
Secundária Padre Alberto Neto, e a outra sobre integridade
no desporto, da responsabilidade do COP.

Dia Internacional Contra
a Corrupção assinalado
na Escola Secundária
Padre Alberto Neto As comemorações portu-

guesas do Dia Internacional

Contra a Corrupção, instituí-

do pelas Nações Unidas em

2003, decorreu este ano na

cidade de Guimarães, numa

organização conjunta da Câ-

mara Municipal de Guima-

rães e das associações Trans-

parência e Integridade, Fren-

te Cívica e Associação

Sindical dos Profissionais da

Inspeção Tributária e Adua-

neira.

A efeméride, que se assinala
mundialmente a 9 de dezem-
bro, celebra a assinatura da
Convenção das Nações
Unidas Contra a Corrupção.
«É com muito gosto que aco-
lhemos em Guimarães as
comemorações do Dia Inter-
nacional Contra a Corrupção.
O combate contra a corrup-
ção é o combate pela demo-
cracia que exige, da parte dos
poderes públicos, o desen-
volvimento dos mecanismos
de participação pública e a
aproximação aos cidadãos. A
cidade de Guimarães e a Câ-
mara Municipal não podiam
deixar de responder à cha-
mada», diz o presidente da
Câmara Municipal de Guima-
rães, Domingos Bragança.
As comemorações nacionais
reúnem organizações e acti-
vistas que se têm destacado
no combate à corrupção em

O Dia Internacional Contra a Corrupção
celebrado em Guimarães

Portugal, com intervenções
de Domingos Bragança,
Paulo de Morais, João Paulo
Batalha, Nuno Barroso e Ana
Gomes. «As próprias Nações
Unidas defendem o papel de
liderança da sociedade civil
no combate à corrupção. É
justo e apropriado que as
comemorações em Portugal
sejam encabeçadas pela
sociedade civil, que cada vez
mais tem feito ouvir a sua voz
em defesa desta agenda
inadiável», diz o presidente da
Transparência e Integridade,
João Paulo Batalha.
O evento, que decorrerá na
manhã de 9 de Dezembro na
Plataforma das Artes e Cria-
tividade de Guimarães, terá
dois painéis, dedicados ao
impacto da histórico corrup-
ção em Portugal e à prioridade
da proteção de denunciantes.

«A corrupção tem sido uma
das principais causas de ins-
tabilidade política e de derro-
cada dos regimes políticos em
Portugal, desde o fim da
monarquia. É hoje a principal
ameaça à qualidade e esta-
bilidade da nossa democracia,
razão pela qual precisa de ser
posta no topo da agenda
política», diz o presidente da
Frente Cívica, Paulo de
Morais.
O segundo painel, dedicado
à proteção de denunciantes,
contará com intervenções do
presidente da Associação
Sindical dos Profissionais da
Inspeção Tributária e Adua-
neira, Nuno Barroso, e da
diplomata e ex-eurodeputada
Ana Gomes. «A proteção de
denunciantes está na primeira
linha do combate ao crime
económico e financeiro, tam-

bém em matéria fiscal. A
aprovação de uma diretiva
comunitária que Portugal terá
de transpor nos próximos
dois anos cria uma oportu-
nidade para darmos voz a
quem, de boa fé e com espírito
cívico, tem a coragem de dar
o alerta para suspeitas de
violação da lei», diz Nuno
Barroso.
Na dita conferência a euro-
deputada Ana Gomes, resi-
dente na Azóia, no concelho
de Sintra voltou a destacar na
sua intervenção que a justiça
portuguesa não valoriza os
denunciantes nem sequer os
protege como testemunhas
válidas.
Ana Gomes realça mais uma
vez o caso de Rui Pinto, sa-
lientando também que actual-
mente o Governo Português
está a preparar alterações no
combate à corrupção e que o
próprio presidente da repú-
blica salienta a importância
do combate a este tipo de
crime.
Esta temática está actual-
mente no centro da discussão
política nacional envolvendo
partidos, deputados, magis-
trados e outros elementos
ligados à justiça.

fonte: Transparência

e Integridade

O “I Fórum Sintra ES+”, sobre
“Inclusão nas escolas: Uto-
pia ou Realidade” e inserido
no projeto “Sintra ES+”
realizou-se, na quinta-feira,
dia 12, no Centro Cultural
Olga Cadaval.
Este evento ficou marcado
pelo lançamento nacional do
manual “Saúde Mental em
Saúde Escolar”, pelos deba-
tes sobre “Inclusão – O Es-

“I Fórum Sintra ES+” no Centro Cultural Olga Cadaval
tado da Arte”, “O que é uma
escola inclusiva e multicul-
tural?” e a apresentação do
projeto COMPARTE – “Os
Prós da Inclusão”.
A redução, a prevenção do
abandono escolar precoce e
estabelecimento de condi-
ções de igualdade no acesso
à educação desde o pré-es-
colar ao secundário, incluin-
do percursos de aprendi-

zagem formais, não formais e
informais, para a reintegração
no ensino e formação, enqua-
drado nos Planos Inovado-
res de Combate ao Insucesso
Escolar, insere-se na estraté-
gia Europa 2020.
Assim, no desenvolvimento
destes Planos foi implemen-
tado o projeto – “Sintra ES+”,
estando prevista a realização
de diversos fóruns educa-

tivos com o objetivo de par-
tilhar e fomentar as boas
práticas e, ainda, o debate e
reflexão sobre questões
pertinentes para o sucesso
educativo no concelho de
Sintra.
A iniciativa contou com a
presença do vice-presidente
da Câmara Municipal de
Sintra, Rui Pereira.

foto: https://justica.gov.pt/Noticias/No-dia-9-assinala-se-o-Dia-Internacional-contra-a-Corrupcao

O Palácio de Monserrate, em
Sintra, foi palco para a assi-
natura do protocolo de cola-
boração, na quinta-feira, dia
12, entre a Câmara Municipal
de Sintra, a Parques de Sintra
– Monte da Lua e a Associa-
ção Movimento Bloom, para
o projeto de educação am-
biental “Escola da Floresta
Bloom”.
Num investimento total de 65
mil euros, o projeto inovador
de aprendizagem tem sob
tema “À Descoberta da Tua

Sintra investe em projeto de educação ambiental
Natureza” e pretende incen-
tivar a conservação do meio
ambiente junto das crianças
e das suas famílias, ligando-
as à natureza através da rea-
lização de várias atividades
lúdico-pedagógicas regu-
lares ao ar livre.
Durante a assinatura do pro-
tocolo, o presidente da autar-
quia, Basílio Horta, salientou
a qualidade do projeto que se
foca num dos grandes temas
da atualidade, “a preocupa-
ção com o ambiente e com as

alterações climáticas não se
esgota nas gerações que, nes-
te momento, estão a coman-
dar o mundo. Vai muito além
disso, vai para as novas gera-
ções que têm que herdar essa
preocupação e melhorá-la
substancialmente sob pena
de termos problemas gravís-
simos na vida das comuni-
dades”.
“E por isso tudo o que é feito
para que as novas gerações
entendam esta problemática,
e desde cedo comecem a par-

ticipar nela ativamente, con-
siderando-a uma prioridade
nas suas vidas pessoais e
profissionais é bem feito”,
concluiu o autarca.
O projeto irá abranger 368
crianças do 1.º ciclo do ensino
básico e terá a duração de,
aproximadamente, 9 meses
com sessões ao ar livre a se-
rem desenvolvidas na Quin-
tinha e Tapada de Monser-
rate.

BoasBoasBoasBoasBoas

FFFFFestasestasestasestasestas
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Seguindo uma tradição que

conta já com alguns anos,

mais uma vez o Agrupamento

de Escolas de Mem Martins

vem, nesta quadra natalícia,

dar provas de solidariedade

com gestos e com palavras.

De um amplo conjunto de ati-
vidades solidárias e pedagó-
gicas realizadas pelo agrupa-
mento, destaca-se a ação le-
vada a cabo pela Associação
de Pais da Escola EB1/JI de
Mem Martins 2, que está a
elaborar cabazes de Natal
para entregar a famílias ca-
renciadas. Nesse sentido, a
Associação solicitou a cada
família a entrega de uma sim-
ples garrafa de azeite. Um pe-
queno gesto, uma pequena
dádiva que, contudo, poderá
iluminar alguns sorrisos.
Julgamos não atraiçoar a As-
sociação de Pais desta esco-
linha se sugerirmos às famí-
lias do nosso concelho que
deem também o seu contri-
buto. Afinal, a solidariedade
deve tocar a todos. A entrega
desse singela – mas significa-
tiva – garrafa de azeite pode
ser entregue na CAF (Centro
de Apoio à Família) da citada
escola.

Natal Solidário em Mem Martins

Esta campanha, aliás, insere-
se cabalmente na mensagem
de Natal que o diretor do
Agrupamento de Escolas de
Mem Martins, o prof. João
Caravaca, enviou à comuni-
dade escolar e que aqui repro-
duzimos nos seus traços
essenciais.
“A direção do Agrupamento
de Escolas de Mem Martins
dirige-se à Comunidade
Educativa com votos de feliz
quadra, considerando que o
Natal é época de nos centrar-
mos nos afetos, na partilha,
de tornar os presentes em
abraços e verdadeiros sorri-
sos. Queremos que, com a
chegada do Natal, todos os

membros da nossa comuni-
dade possam desfrutar de
momentos de pura alegria,
não esquecendo que as nos-
sas escolas muito têm con-
tribuído para a felicidade das
nossas crianças e jovens e
que são e serão sempre espa-
ços de confraternização, de
interação solidária e de enten-
dimento humano. Que 2020
seja um ano de sucessos, paz
e harmonia em todo o
agrupamento.”

A pastelaria Tulipa Dourada,
em Mem Martins realizou na
manhã deste sábado a confe-
ção de um Bolo Rei Soli-
dário com o peso de 150 kg e
uma extensão de 40 metros.
O bolo foi depois divido em
fatias e vendido aos clientes
que se aglomeraram junto ao
estabelecimento no centro de
Mem Martins e a receita da
venda reverteu integralmente
para os Bombeiros Volun-
tários de Algueirão Mem
Martins, num gesto que se
vem repetindo há alguns
anos nesta quadra.

José Carlos Azevedo

Bolo Rei solidário ajuda Bombeiros
de Algueirão Mem Martins

foto: d.r.

Mais de 16 mil visitantes
nos primeiros dias
do Reino do Natal em Sintra
Nos dias 1, 5, 6, 7 e 8 de dezembro, 16.444 pessoas visitaram o mágico
Reino do Natal, em Sintra.

O evento que marca esta qua-

dra natalícia é também um

espaço de partilha e solida-

riedade. Durante estes dias

foram entregues 3.395 bens

alimentares, 191 alimentos

(ração) para animais e 1.768

euros em donativos de nu-

merário.

É de salientar que no dia 7,
sábado, o Reino do Natal
atingiu um número record de
entradas, 7.600 visitantes.
O Parque da Liberdade e o
Terreiro Rainha D. Amélia são
envolvidos pelo espírito nata-
lício e pelo cenário mágico de
Sintra, Património Mundial da
Humanidade.
De 1 a 23 de dezembro, de
quinta-feira a domingo, o
Parque da Liberdade trans-
forma-se e passa a ser povoa-
do por fadas, duendes, bo-
necos de neve e renas, que
irão proporcionar a todos os

visitantes momentos ines-
quecíveis. Atividades des-
portivas, brincadeiras, ate-
liês, concertos e apontamen-
tos teatrais serão uma cons-
tante ao longo dos dias do
evento, dos quais tanto miú-
dos como graúdos poderão
usufruir ao máximo. 
O News Museum junta-se às
celebrações e convida jovens
e crianças a gravar e partilhar
uma reportagem de televisão
sobre o natal, de quarta a
domingo, das 10h00 às 17h00,
até dia 23 de dezembro.
Já no Terreiro Rainha D.
Amélia, junto ao Palácio Na-
cional de Sintra, irá encontrar
uma pista de gelo e um car-
rossel e o já tradicional mer-
cadinho de Natal, que até 6
de janeiro farão as delícias de
toda a família. O Terreiro
Rainha D. Amélia será brin-
dado com a animação itine-

rante a cargo da Companhia
Chapitô e, por sua vez, a es-
cadaria do Palácio Nacional
de Sintra será palco para
concertos corais. 
A iniciativa do Reino do Natal
alia a partilha de momentos
únicos em família com o
caráter solidário associado a
esta quadra natalícia.
Assim, à entrada do Parque
da Liberdade e no decorrer
desta iniciativa poderá en-
tregar um donativo (bem
alimentar não perecível) ou
um valor simbólico em nume-
rário que reverte posterior-
mente na compra de alimen-
tos para as famílias mais
carenciadas do concelho de
Sintra, ou doar ração para
cães e gatos, para ser distri-
buída por associações de
apoio a animais.
Mais informação em https://
reinodonatal.sintra.pt/
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Carta aberta à Câmara

Municipal de Sintra com

com conhecimento do Jornal

de Sintra.

Relativamente à notícia ines-

perada “Calçada da Pena com

trânsito condicionado a partir

de 9 de dezembro”, https://

cm-sintra.pt/atualidade/

no t i c i a s - in s t i t uc iona l /

c a l c a d a - d a - p e n a - c o m -

transito-condicionado-a-

partir-de-9-de-dezembro

Parece-me que a C.M.S não

está de todo sintonizada com

a realidade Portuguesa.

Andam cheios de visitantes

internacionais, e esquecem o

Português.

Os senhores que tomaram

a decisão referida acima do

condicionamento de trânsito,

parece-me que já não sabem

o que é fazer turismo por mei-

os próprios, levar no carro a

família com 5 crianças a pas-

sear num domingo solarengo,

com as crianças entusias-

madas que vão visitar o cas-

telo dos cruzados (Mouros)

e o palácio das fadas (da

Pena).

Decisões de viagens essas

que são muitas vezes toma-

das sem grande planeamento,

com o intuito ter de uma ma-

nhã bem passada entre a

natureza e cultura.

Pois bem, o pequeno “infer-

no” que a CML transformou

a visita ao nosso património,

torna qualquer viagem des-

Opinião sobre “Calçada da Pena com trânsito condicionado”

Opção 1: Percurso por Lagoa Azul/Malveira da Serra

Opção 2: Percurso por Colares/Pé da Serra

Mafra, que fica a menos 10

minutos de distância, do que

andar 35 min aos ziguezagues

para chegar ao dito Chalet?

E mesmo o estacionamento

recomendado na Cavaleira,

que fica a 13 minutos de

distância de S. Pedro?

Além do transtorno, de o

tempo perdido às voltas a

tentar encontrar o dito

estacionamento, andando na

direcção oposta (e desmo-

tivante para as crianças),

depois ainda ter de esperar

pelo transfer... quando se

chega ao Chalet da Condessa

já está toda a gente farta da

viagem e sem vontade de

passear.

Parece-me que a C.M.S. em

2020 vai ter de ocultar as esta-

tísticas de visitantes e famílias

Portuguesas.

Vamos ser muito poucos, e

muito zangados.

Atentamente,

Leitor de Sintra

devidamente identificado

contraída num desafio que

desencoraja a maioria dos

portugueses.

Pergunto-me se os senhores

têm noção que uma família de

5 com carro próprio, depois

de chegar a S. Pedro e se aper-

ceberem que tornou-se im-

possível chegar ao Chalet da

Condessa, é necessá-

rio ainda percorrer 20 km e 35

minutos de viagem para lá

chegar, em estradas com

ziguezagues incessantes?

(e outros tantos km para

voltar)

Opção 1: Percurso por Lagoa

Azul/Malveira da Serra

Opção 2: Percurso por Cola-

res/Pé da Serra

Pergunto-me se os senhores

da C.M.L. têm noção depois

de se chegar a S. Pedro, ao se

descobrir que é preciso per-

correr 20 km em estradas

sinuosas para chegar ao

Chalet da Condessa, é prefe-

rível ir visitar o Convento de

Assafora - SINTRA
Tel. 21 961 08 68 � Fax: 21 961 20 26

Deseja Festas Felizes

PUBLICIDADE

Encerra à Quinta-feira

Avenida Miguel Bombarda, 3-A
2710-590 SINTRA – Telef. 219 231 804

Snack-Bar, Restaurante

Especialidades
da casa:
– Arroz de Tamboril
– Açorda de Marisco
– Bacalhau à Apeadeiro
– Escalopes à Archiduck
– Bifes à Café
– Arroz-Doce
– Taça do Chefe Deseja um Feliz Natal e um

Próspero Ano Novo

a todos os estimados Clientes,

Fornecedores e Amigos

BoasBoasBoasBoasBoas
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Sobre a realização de obras na sede do Grupo
93 dos Escoteiros de Sintra
O Grupo 93 dos Escoteiros de Sintra fará no próximo ano 85
anos de existência, o que faz com que seja a instituição da
juventude mais antiga de Sintra actualmente com actividade.
Tem como sede a antiga cadeia comarcã de Sintra desde os
anos 80 do século passado, através de contrato de
arrendamento assinado com a Câmara Municipal de Sintra.
Esse contrato encontra-se válido.
A sede do 93 é actualmente um polo de encontro de jovens de
todo o mundo, que encontram no movimento escotista uma
forma de expressão dos anseios da juventude. Pelos dados
fornecidos pelo Grupo 93, mais de 500 escoteiros que todos
os anos passam por Sintra. Em 2007 a sede foi considerada
pela WOSM (World Organization of Scouts Movement sita
Organização Mundial do Escotismo) um local de interesse
relevante a ser visitado pelos Escoteiros de todo o mundo
aquando das suas passagens por Portugal.
O Grupo 93 tem desenvolvido várias actividades em prol da
juventude e do concelho, merecendo destaque: projectos de
protecção da Natureza, auxílio aos exercícios da protecção
civil em Sintra, apoio em actividades diversas, tudo isto
somado ao exercício da cidadania pelo Movimento Escotista,
levaram a um reconhecimento do papel do Escotismo por

CDU Sintra
IC 19, portagens A16 e A30
- aterros ilegais e obras na sede
dos escoteiros de Sintra

parte da Câmara Municipal.
Quase 40 anos passados do contrato de cedência, a sede,
segundo dois relatórios apresentados pela Protecção Civil
de Sintra, apresenta sinais de degradação evidentes e riscos
que não devem ser minimizados. Neste sentido, a Câmara
Municipal de Sintra encetou obras de reabilitação do
edificado, juntamente com a direcção do grupo de escoteiros.
A CDU entende que a cadeia comarcã de Sintra é o melhor
sítio para a sede dos escoteiros de Sintra: pela sua localização
(ao lado da estação de Sintra, perto da Serra e dentro do
centro histórico), pelas suas características arquitectónicas
(espécie de fortaleza/castelo, que encarna o espírito escotista)
e pelo facto de assumir claramente o espírito inicial de
formação dos grupos escotistas ( a protecção e o contacto
com a natureza, a educação ambiental, a intervenção social, a
cooperação para o desenvolvimento, a promoção para o
voluntariado social, a educação para a paz, a cultura, o
desporto, a educação para a saúde e a formação de adultos).
Para a CDU, importa garantir que o Grupo 93 regresse ao
antigo edifício sede, o mais rapidamente possível, podendo
comemorar os seus 85 anos já no edifício. A CDU entende
ainda que os edifícios públicos devem estar ao serviço das
populações e devem constituir um activo para o
desenvolvimento associativo no concelho de Sintra.

Sobre Aterros Ilegais em Sintra
As deposições ilegais de terras e inertes são um problema
que afeta atualmente quase todos os municípios da área
metropolitana de Lisboa. A Câmara Municipal de Sintra tem
atuado tendo em vista identificar e punir prevaricadores.
Na 21.ª reunião ordinária pública de 30 de Setembro de 2014,
o Vereador da CDU levantou o problema dos aterros ilegais
no concelho, com destaque para os existentes em Fervença
ou o localizado perto da Freiplana. Para além deste, já havia
referido o aterro que cresce em Cabriz, em terrenos
pertencentes à empresa Cabriz Terras, e que sistematicamente
é referenciado em reuniões da Assembleia da União das
Freguesias de Sintra.
A revista VISÃO publicou um artigo a 17 de Novembro de
2016 sobre obras em Lisboa com resíduos perigosos em que
se afirmou de que “Recebemos muitas queixas relativas a
pedreiras e vazadouros na zona de Sintra e do Seixal.
Depositam solos de escavações para os quais não estão
licenciados, e logo de seguida tapam com entulho, tornando
difícil a deteção”, explicava Cármen Lima, da Quercus. Refere-
se ainda que “Nestes locais onde estão os vazadouros existem
muitas vezes vivendas com furos, cuja água as pessoas

utilizam para a rega e nos campos agrícolas. E como estas
pedreiras/aterros não estão preparados para receber estes
solos (não têm isolamento), está-se a contaminar os locais. É
possível que os resíduos perigosos passem para os lençóis
de água”.
Na reunião pública de Fevereiro de 2017 o Vereador Pedro
Ventura levantou esta questão. Resultou que a 23 de Maio de
2017, através da proposta 417/2017, a Câmara Municipal de
Sintra chumbou por unanimidade a intenção de declaração
de interesse municipal. Mais tarde, em reunião a 21 de
Novembro de 2017, esta questão foi novamente debatida dado
que a Assembleia de Freguesia de Sintra abordou novamente
a continuidade das deposições na área em causa. Em reuniões
de Câmara em 2018 e 2019, estes problemas ambientais graves
foram novamente levantados e até agora não houve qualquer
desenvolvimento.
Atualmente, o aterro da empresa Cabriz Terras continua a
crescer a olhos vistos, numa zona nas proximidades do Parque
Natural, no limite de uma ribeira e ás portas do Centro Histórico
de Sintra. A Câmara Municipal de Sintra tem que atuar sobre
esta situação, tal como atuou sobre outras semelhantes.

Moção sobre as Acessibilidades em Sintra
Considerando que o problema das acessibilidades na Área
Metropolitana de Lisboa é um dos mais complexos que
afectam a vida das populações.
Considerando que a decisão de introduzir portagens na A16
e A30 foi tomada de forma absolutamente desenquadrada de
uma análise séria e global sobre as acessibilidades na Área
Metropolitana, provocando gravíssimas perturbações em todo
o sistema viário e organização da vida das populações do
concelho de Sintra.
Considerando que as acessibilidades do Concelho de Sintra
constituem um dos mais graves problemas que se colocam à
população residente num território desordenado e com
insuficiência de estruturas várias.

A Câmara Municipal de Sintra reunida em Sessão Ordinária
privada em 3 de Dezembro de 2019 propõe que:
1. Seja dado conhecimento ao Governo da inaceitável
discriminação negativa sobre os residentes no concelho de
Sintra relativamente ao pagamento de portagens em vias
fundamentais sem alternativas viáveis;
2. Seja manifestada ao Governo a necessidade de resolução
do grave congestionamento diário que afeta o IC19 pelo facto
de ser a única via principal não portajada;
3. Se remeta a presente moção para o Senhor Primeiro
Ministro, o Senhor Ministro das Infraestruturas e os
Senhores/ Senhoras Líderes de Bancada das Forças Políticas
representadas na Assembleia da República.

À semelhança do que
acontece todos os
anos, a Concelhia do
PSD Sintra homena-
geou na noite fria da
passada quarta feira,
4 de dezembro, Fran-
cisco Sá Carneiro,
precisamente no dia
em que se assina-
laram 39 anos do
falecimento do líder carismático daquele partido.
A cerimónia breve, que incluiu a deposição de uma coroa de
flores, decorreu junto à estátua que perpetua a memória
daquele politico e que está situada frente ao Centro Cultural
Olga Cadaval, em Sintra e contou, entre outros, com a presença
de Virginia Estorninho, uma histórica militante social
democrata que teceu algumas palavras sobre a vida do
malogrado estadista.

José Carlos Azevedo

Concelhia do PSD Sintra
evocou memória
de Francisco Sá Carneiro

foto: D.R.

Importância a transferir: ,

NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)
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Anual . Estrangeiro -

20,00

Multibanco – Seleccionar – Transferências
 Transferências bancárias

No Jornal

de Sintra - Loja

Cheque

FORMAS DE PAGAMENTO – JORNAL DE SINTRA

DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTES
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O SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHO
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ASSINE | DIVULGUE

O Vereador Pedro Ventura
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Associação Huma-
nitária dos Bom-
beiros Voluntários
de Agualva Cacém
terminou as come-

Duarte Caldeira, presidente Centro de Estudos

e Intervenção em Proteção Civil

Francisco Rosado, comandante Bombeiros

Agualva Cacém

Luís Miguel Baptista, presidente da Direção

dos Bombeiros de Agualva Cacém

Seminário “As Dimensões do Risco”
no aniversário dos Bombeiros de Agualva Cacém

Mesa dos trabalhos deste Seminário

A
morações do 88.º aniversário
com o Seminário “As Dimen-
sões do Risco”, que decorreu
durante o sábado passado,
dia 7 de dezembro, numa or-
ganização daquela corpora-
ção de bombeiros em parceira
com o Centro de Estudos e
Intervenção em Proteção
Civil.
Esta iniciativa – segundo os
Bombeiros de Agualva-Ca-
cém – teve por objetivo “par-
ticipar na construção de uma
sociedade mais resiliente, ba-
seada numa cultura cívica do
risco”.
A sessão deste sábado come-
çou pelas 9 horas, estendeu-
se pelo período da manhã e
tarde e incluiu vários painéis
de interesse diversificado,
nomeadamente, relacionados
com o Risco Rodoviário, a
Educação para o Risco, Cul-
tura de Risco e Cidadania, e o
Risco Floresta, são alguns
dos temas abordados du-
rante a manhã por um con-
junto de especialistas nessas
áreas.
Já da parte da tarde, a sessão
(acompanhada pelo Jornal de
Sintra começou com uma aná-
lise do Papel dos Municípios
na Segurança, com um re-
presentante da Câmara Muni-
cipal de Sintra, Álvaro Tere-
zo, enquanto que os Bom-
beiros de Agualva-Cacém
tiveram para reflexão um dos
lemas daquela corporação:
Bombeiros: voluntários por
opção, profissionais na ação,
com intervenções de Luís
Miguel Baptista (Direção da
Associação. Humanitária dos
Bombeiros Voluntários de
Agualva Cacém) e Francisco
Rosado (comandante daque-
la corporação).
O discurso de Luís Miguel
Baptista foi marcado por um

GNR, enfermeiros, elementos
do INEM, um representante
da Parques Sintra Monte da
Lua, Capitania Marítima, pois
segundo Francisco Rosado,
este Centro de Operações era
importante para que” seja
possível responder à emer-
gência cada vez mais depres-
sa”.
Já quase no fim deste semi-
nário, coube a vez de Duarte
Caldeira, presidente do Cen-
tro de Estudos e Intervenção
em proteção Civil, falar aos
presentes, para abordar a
questão da informação pú-
blica, começando por dizer
que “a área da Proteção Civil
pode funcionar muito bem ao
nível dos seus quadros e es-
trutura orgânica, mas se o
processo de comunicação
não fluir, entre as entidades e
o cidadão e vice versa, natu-
ralmente que este esquema
fica amputado de alguma
coisa muito importante”.
A segurança – diz Duarte
Caldeira – é hoje um valor
civilizacional, e nesse sentido
“é muito importante saber “
que o valor da segurança está
diretamente relacionado com
o valor da dívida”.
A simbiose entre o direito que
o cidadão tem a ser informa-
do, e o dever que o Estado
tem de informar, mereceu uma
referência no seu discurso,
com aquele responsável a
dizer que a informação deve
ser entendida por todos e de
forma percetível para todos
(emissores e recetores).

“Meios de Comunicação
Social têm de ser enten-
didos como aliados”– diz
Duarte Caldeira

“Os meios de Comunicação
Social têm que ser entendidos
como aliados e não como
adversários”, diz ainda Duar-
te Caldeira e para isso “há que
estabelecer com eles uma re-

lação de proximidade e con-
fiança”, mas também temos
que estar atentos à matéria
informativa que produzem e
fazermos contra-informação”,
ou seja, esclarecer na hora
aquilo que foi mal interpre-
tado pelo jornalista, quase
sempre por ignorância, por-
que, ao contrário do que
acontece noutros países,
“nós não temos jornalismo
especializado” em questões
de Proteção Civil.
As redes sociais, para Duarte
Caldeira, “são um instru-
mento de trabalho e não
podem ser ignoradas”.
O presidente da Junta de
Freguesia de Agualva Mira
Sintra, Carlos Casimiro, abor-
dando a questão central des-
te seminário, os riscos, deixou
a tónica do seu discurso nas
questões de segurança rela-
cionadas com o acesso à
Serra de Sintra e Palácio da
Pena, deixando elogios ao
facto da Câmara estar a de-
senvolver esforços para al-
terar a situação com ações
concretas, nomeadamente a
restrição de circulação auto-
móvel introduzida esta sema-
na. Estando a sua freguesia
incluída numa malha residen-
cial muito forte, de 120 mil
habitantes, o autarca falou
ainda do risco associado aos
incêndios urbanos e a “ne-
cessidade urgente em intervir
na área metropolitana de
Lisboa”. Para o autarca tem
que haver “uma lógica co-
letiva em detrimento de uma
lógica privada”, referindo-se
á decisão do Estado não
deixar construir casa
destruídas no exacto local
onde elas existiam antes dos
incêndios.
Este seminário colocou um
ponto final às comemorações
dos 88 anos da Associação
Humanitária de Agualva
Cacém, iniciadas a 13 de
novembro.

José Carlos Azevedo

fotos: jca

tom crítico, caracterizando a
situação atual que se vive na
classe dos bombeiros, afir-
mando que “atravessamos
um depauperado momento
marcado pela ausência de
massa critica, fundamentada
no essencial”. De seguida
aquele responsável abordou
a questão do voluntariado,
cujo dia internacional se
assinalou recentemente, para
destacar “o mérito de todos
quantos, voluntariamente,
servem as mais variadas or-
ganizações da sociedade
civil”, e nesta perspetiva re-
cordou que, relativamente
aos bombeiros, “o volunta-
riado representa a espinha
dorsal da esmagadora maioria
das unidades espalhadas
pelo país”.

“Modelo de voluntariado
tradicional nos bombeiros
deve ser questionado” –
afirma o presidente da
Direção dos Bombeiros de
Agualva Cacém

Luís Miguel Baptista admitiu
que nos dias que correm “é
legítimo questionar o tradi-
cional modelo de voluntaria-
do nos bombeiros”, devido
às alterações vividas na socie-
dade e onde a disponibilidade
nem sempre é a dominante e
também por falta de incenti-
vos. Esta situação não é no

entanto preocupação, já que
estão a ser formados na re-
cruta de 2019/2020, 32 novos
elementos.
Segundo o presidente da
Direção dos Bombeiros de
Agualva Cacém, “o volunta-
riado tem toda a razão de exis-
tir, quer com base no recru-
tamento, quer com base de
uma escola de civismo, mas
indubitavelmente subordi-
nado a novos padrões orga-
nizativos e funcionais”.
Luís Baptista alargou os ho-
rizontes do seu discurso, ao
plano politico e estruturas di-
rigentes da classe, ao afirmar
que “continua a fazer falta
neste país uma verdadeira
tipificação dos Corpos de
bombeiros” e aproveita tam-
bém para “defender a descen-
tralização de competências do
poder central, delegando-as
no poder local.
E num verdadeiro apelo aos
soldados da paz, não hesitou
dizer que “é tempo dos bom-
beiros se posicionarem de-
sassombradamente, afirman-
do-se cada vez mais como
parceiros indispensáveis
nesse domínio, junto das
autarquias, valorizando a sua
capacidade técnico- cientifica
e colaborando com as mes-
mas numa escala alargada”.
Luís Baptista apontou críticas
para alguns dirigentes nacio-
nais dos bombeiros, e a sua
relação com o Governo. Para
isso, diz, “ é determinante que

alterem a sua postura”, até
porque,  – continua –,  “a
atenção dos governantes
conquista-se com pró-ativi-
dade e projetos de vida que
ajudem à decisão sobre no-
vas politicas e jamais, na base
de discursos de pendor
conflituoso”.

“Cultura de Segurança
tem que ser interventiva”
– defende comandante
daquela corporação

Para Francisco Rosado “a
cultura de segurança tem que
ser interventiva” e para re-
duzir o risco há que criar con-
dições através de uma me-
todologia de operações e tra-
balho e aquele responsável
enumerou um conjunto de si-
tuações concretas que sina-
lizam a zona onde vivem e que
não devem ser desprezadas
numa avaliação feita de forma
preventiva, como acidentes
de viação, edifícios em grande
altura, risco de incêndios, fu-
gas de gáz, explosões, aci-
dentes no IC19, acidentes
ferroviários na linha de Sintra
e Oeste, entre outros.
A terminar a sua intervenção,
Francisco Rosado falou do
Centro de Coordenação Ope-
racional Municipal, tal como
o concelho de Almada que
avança nesse sentido e que
deverá incluir de forma inte-
grada, os bombeiros, PSP,
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Palácio Nacional
da Pena comemora
este Natal com a re-
constituição histó-
rica inédita da Ár-

Árvore de Natal D. Fernando II – Palácio Nacional da Pena créditos: PSML - Luis Duarte

Palácio Nacional da Pena expõe reconstituição
inédita da Árvore de Natal de D. Fernando II

vore de Natal de D. Fernando
II – o “ Pinheiro da Pena” –
que estará em exposição no
Salão Nobre deste monumen-
to até 6 de janeiro, Dia de Reis.
D. Fernando II, monarca res-
ponsável pela construção
deste Palácio, é reconhecido
como a figura histórica que
introduziu na corte portu-
guesa o hábito de invocar a
quadra natalícia com um
pinheiro decorado. Na época
em que reinou com D. Maria
II, o Natal no Palácio das Ne-
cessidades (em Lisboa) era
celebrado em torno de um
pinheiro trazido proposita-
damente do Parque da Pena,
em Sintra. A memória dessas
noites foi-nos deixada por D.
Fernando II através de duas
gravuras de sua autoria e fo-
ram estes testemunhos visu-
ais, acompanhados de uma
ampla investigação histórica,
que permitiram concretizar
com rigor esta reconstituição.
 As gravuras do Rei-Artista
evidenciam o pinheiro, que
era o centro da festa, decora-
do com velas, com frutos e
com figuras diversas e, ao
seu redor, os brinquedos des-
tinados aos pequenos prín-
cipes. As crianças estão
representadas em ambiente
familiar e, num desses dese-
nhos, admiram a chegada de
São Nicolau, que era o pró-

O

prio rei trajado. A instalação
que agora se expõe no Palá-
cio Nacional da Pena, e que a
partir deste ano poderá ser
observada por todos os visi-
tantes que passem por este
monumento durante a quadra
natalícia, é composta por
reproduções exatas e à escala
do que seria esta decoração
natalícia e os brinquedos que
D. Fernando II representou.
Estas são o resultado de um
trabalho de manufatura es-
pecializada, que, com base
nos conhecimentos históri-
cos e técnicos reunidos pela
equipa do Palácio, recorreu à
utilização de materiais idênti-
cos aos originais e a técnicas
de execução tradicionais.
Este projeto, que implicou um
investimento de cerca de

20.000 �, integra-se no tra-
balho que vem sendo desen-
volvido nos interiores do
Palácio Nacional da Pena,
que visa a reconstituição his-
tórica dos ambientes domés-
ticos que marcaram a vivên-
cia da Família Real neste
monumento. Com este objeti-
vo, tem sido levada a cabo
uma profunda investigação
histórica, que parte de fontes
documentais e iconográficas
e que, para se materializar, tem
contado com a colaboração
de reputados mestres e fa-
bricantes do mercado nacio-
nal e internacional.
 
O primeiro cartão de Boas

Festas concebido em Por-

tugal

A Árvore de Natal não é a

única tradição natalícia que D.
Fernando II terá iniciado na
Família Real portuguesa. O
monarca foi, igualmente, o
autor do primeiro cartão de
Boas Festas de que há registo
no país, que data de 1839 e
que se destinou aos seus fa-
miliares. Os cartões foram
gravados isoladamente, exis-
tindo no Palácio Nacional da
Pena um pequeno álbum de
gravuras que conserva um
exemplar. As coleções reais
britânicas contêm, pelo me-
nos, duas provas deste car-
tão. Um deles é dedicado à
Rainha Vitória e integra um
álbum compilado pela pró-
pria.

A 54.ª edição do Festival de Sintra está nomeada nos Iberian
Festival Awards, organizado pela Aporfest – Associação
Portuguesa de Festivais de Música, para as categorias “Best
Small Festival”, “Best Line-Up” e “Best Indoor Festival”.
As votações decorrem até dia 7 de janeiro e pode votar AQUI.
Organizado pela Câmara Municipal de Sintra com o apoio da
Parques de Sintra Monte da Lua, o Festival de Música de
Sintra assume-se como um marco histórico da tradição musical
sintrense, que sob o signo da sua sofisticação habitual,
internacionaliza-se de forma mais acutilante e mantém a
qualidade programática, contando sempre com a participação
dos mais reputados intérpretes nacionais e internacionais.
O Iberian Festival Awards atribui prémios aos melhores
intervenientes na área da música em Portugal e Espanha,
nomeadamente a festivais, festividades, eventos
profissionais, marcas, artistas, media partners, fotógrafos,
entre outros.

Festival de Sintra nomeado
nos Iberian Festival Awards

A Casa do Alentejo, em Lisboa, recebeu na noite da passada
sexta feira, a I Gala Globos de Moda, iniciativa da MP
Produções Amade e que juntou naquela distinta sala da Rua
das Portas de Santo Antão, próximo do Coliseu, vários estilos
e trabalhos tendo como objetivo a promoção daquela atividade
e a indústria que a move.
Apresentada por Nádia Silva, da RTP África, a iniciativa teve
também momentos musicais, numa gala onde não faltou o
glamour e várias categorias receberam distinção.
O concelho de Sintra esteve representado por dois fotógrafos
profissionais, Ricardo Marques e Henrique Timóteo, que
arrecadaram o segundo e terceiro lugar, respectivamente, na
categoria de Fotógrafo de Estúdio de Moda.
Henrique Timóteo, tem 45 anos é gerente da empresa Go Picture
e reside em Sintra, enquanto que Ricardo Marques, de 35
anos, é proprietário da RMarques Fotografia e reside na União
de Freguesias de Almargem do Bispo, Pêro Pinheiro e
Montelavar.

José Carlos Azevedo

I gala Globos
de Moda premeia
dois fotógrafos
de Sintra

foto: D.R.

A Câmara Municipal de

Sintra e a Fundação Cultur-

sintra FP assinaram, esta

quarta feira, 12 protocolos de

colaboração com associações

culturais do concelho no

valor de 452 900 mil euros.

As associações culturais do
concelho desenvolvem ativi-
dade regular e constituem um
motor de dinamização da vida
cultural da comunidade,
fomentando no público o
gosto pelo teatro, música,
dança, artes performativas,
entre outras. Estas associa-
ções têm contribuído para a
difusão e reconhecimento de
Sintra, em território nacional
e internacional, e contribuído
para a criação e fixação de
públicos em Sintra.
O presidente da Câmara

Autarquia e Fundação Cultursintra assinam protocolos
com 12 associações culturais do concelho de Sintra

Municipal de Sintra, Basílio
Horta, salientou que “a autar-
quia pretende contribuir para
a consolidação e apoio efeti-
vo ao associativismo cultural,
vertente na qual a Câmara se
encontra empenhada e para a
qual tem trabalhado, de forma
a levar a cultura a todos e a
todos os cantos do conce-
lho”.

Foram celebrados protocolos
com as seguintes associa-
ções culturais:  Associação
Cultural Teatromosca, Byfur-
cação – Associação Cultural,
Casa das Cenas – Educação
pela Arte, Chão de Oliva – C.D.
em Sintra, Éter Produções
Culturais, Grupo Tapafuros,
Grupo Teatroesfera, Instantâ-
neos – Associação de Teatro

de Improviso, Musgo Ama-
relo Associação, Valdevinos
Associação Cultural, Compa-
nhia de Dança Contem-
porânea de Sintra e Voando
em Cynthia – Associação
Cultural.
Para além das verbas relativas
à assinatura destes 12 proto-
colos, a Câmara Municipal de
Sintra e a Fundação Cultur-
sintra FP irão contratar, em
2020, diversos espetáculos
temáticos – destinados ao
público escolar e comunidade
sénior, e para promoção da
sustentabilidade e ambiente
- no valor de 340 mil euros.
Traduzindo-se este apoio
numa comparticipação global
perto de 800 mil euros no
próximo ano.
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Sintra defendeu no Comité

das Regiões, em Bruxelas,

uma estratégia europeia que

assegure que as classes

médias possam “aspirar a ter

uma habitação”.

Basílio Horta, presidente da
Câmara Municipal de Sintra,
lembrou que “o direito à ha-
bitação é, em Portugal, um
direito fundamental indispen-
sável para a concretização de
um verdadeiro Estado So-
cial”.
O autarca sublinhou que,
“não se trata apenas de ga-
rantir uma casa condigna às
pessoas com menos rendi-
mentos, mas também de asse-
gurar que as classes médias
podem aspirar a ter uma habi-
tação, e evitar que a ausência
de alternativas viáveis se
torne um obstáculo à emanci-
pação dos jovens”. O presi-
dente da Câmara defendeu

Sintra defende estratégia
que assegure habitação “para todos”

prioridade”, defendeu o
autarca.
Basílio Horta reforçou ainda
o facto de Sintra assumir como
prioridade a concretização de
uma nova geração de políti-
cas, “depois de um investi-
mento na ordem dos 42 mi-
lhões de euros que permitiu a
entrega de 1013 fogos no
âmbito do Programa Especial
de Realojamento (PER)”.
Em Sintra, os jovens podem
arrendar um conjunto de
fogos habitacionais por um
preço até 75% inferior face ao
valor médio praticado no
mercado de arrendamento
privado.
“Sintra assume ainda que irá
disponibilizar mais de 100
habitações para arrenda-
mento jovem até 2020”,
lembrou o presidente da
Câmara Municipal de Sintra.

que Sintra está a “fortalecer e
a aprofundar estas políticas
dando passos decisivos para
concretizar este direito fun-
damental”.
Basílio Horta admite que os
desafios em Portugal nesta
matéria são imensos, defen-
dendo que no território da
área metropolitana de Lisboa
a pressão neste setor está
fundamentalmente relaciona-
da com três fatores: turismo,
imigração e despovoamento
do interior.

“Estes três fatores devem ser
contrariados com três medi-
das estratégicas: aposta na
habitação social, políticas de
habitação jovem e rendas
condicionadas”, defende o
presidente da Câmara Muni-
cipal de Sintra.
“Para garantir o sucesso
desta estratégia é importante
o compromisso de todos os
responsáveis públicos, do
Estado Local e Central, de
forma a que a política pública
de habitação consolide a sua

A Creche Sempre em Flor e o Centro Social da Sagrada

Família, anunciam a realização da 8ª edição dos Ciclos

Temáticos de Intervenção Psicossocial, dando assim

continuidade a esta iniciativa que tanto nos orgulha e motiva

a continuar, contando com a importante parceria e alto

patrocínio da Câmara Municipal de Sintra.

Os VIII Ciclos pretendem continuar a promover a troca de
ideias, proporcionando um espaço de reflexão e debate sobre
temas de interesse na Intervenção Psicossocial.
O modelo dos Ciclos compreende a intervenção de oradores
convidados por cada sessão, sucedida por debate alargado à
audiência.
Estes destinam-se a todos os profissionais que desenvolvem
a sua atividade profissional na área de intervenção
psicossocial e elementos da comunidade interessados.
As sessões são gratuitas, mas sujeitas a inscrição, sendo o
número de vagas limitadas.
A inscrição deve ser efetuada através de resposta ao
formulário, acedendo ao seguinte link:
h t t p s : / / d o c s . g o o g l e . c o m / f o r m s / d / e /
1FAIpQLScIGkYG8MkTTORGxxfIDsxZDBhqIoiGG0T5w_GT
m R y g Q n H e u g / v i e w f o r m ? v c = 0 & c = 0 & w = 1   
Caso se verifique incapacidade de aceder ao link e queira
efetuar inscrição, pedimos que indique o nome, entidade,
cargo, contacto telefónico e identifique o nº das sessões em
que pretende estar presente para o
e-mail: ciclostematicosinfo@gmail.com
Antecedendo cada uma das sessões será confirmada a
presença dos inscritos.

VIII Ciclos Temáticos
de Intervenção
Psicossocial - Ano 2020

Autarquia investe na
requalificação da zona envolvente
do Centro Carlos Paredes
A zona envolvente do Centro Carlos Paredes, em São Marcos,
vai ser alvo de requalificação com a construção de circuito de
manutenção, parque infantil e parque de merendas, numa área
de intervenção total de 3.600 metros quadros e investimento
de 280 mil euros.
Para o presidente da Câmara Municipal de Sintra, Basílio Horta,
“esta reabilitação é muito importante, vai criar uma nova
centralidade na freguesia e é mais um investimento para
melhorar a qualidade de vida dos nossos munícipes”.
“É para isto que o dinheiro dos contribuintes serve, para
devolver qualidade de vida aos munícipes, é nosso dever
oferecer qualidade de vida, Sintra é um concelho onde vale a
pena viver”, afirmou Basílio Horta.
A reabilitação visa ainda a construção de novos percursos
pedonais e reforço das ligações transversais, colocação de
equipamento e mobiliário urbano e espaço para a colocação
das 15 esculturas “Bichos” (peças escultóricas de grandes
dimensões, cuja temática são os animais vistos pelos olhos
das crianças, que se encontram em depósito camarário. Estas
esculturas vão ser recuperadas e colocadas neste local,
complementando as atividades direcionadas às crianças).
A construção dos equipamentos no interior do perímetro da
Reserva Arqueológica de São Marcos, data de 2003, e a sua
implantação foi condicionada devido à localização dos
vestígios arqueológicos classificados. A degradação
generalizada dos materiais, a carência na oferta de atividades
ao ar livre que promovessem uma maior dinamização do
espaço, são alguns dos fundamentos desta requalificação.

Fonte: CMS

A Câmara Municipal de Sintra
e a Fundação Aga Khan
apresentaram, esta quarta
feira, o Plano Municipal para
o Envelhecimento Ativo,
Saudável e Inclusivo 2019/
2023.
O Plano Municipal constitui
um documento estratégico e
de intervenção dirigido à
população idosa, numa
lógica de cidadania plena, e
às instituições que intervêm
na área do envelhecimento.
Eduardo Quinta Nova, Verea-
dor do Pelouro da Solida-
riedade e Inovação Social,
salientou que “Este é um

Autarquia apresenta Plano Municipal
para o Envelhecimento Ativo, Saudável
e Inclusivo 2019/2023

plano de todos, para todos, e
que conta com todos, que
pretende abranger os 58 mil
seniores existentes no
concelho, olhando-os de
forma transversal no sentido
de encontrar as melhores
soluções nos vários setores,
desde o acesso à saúde, pas-
sando pelos equipamentos
sociais, combate ao isola-
mento e à solidão, à melhoria
do espaço público, etc. Um
plano aberto, flexível e ajus-
tável, que contempla seis áre-
as de atuação e 100 medidas,
e define metas estratégicas
para os próximos cinco anos.

Este documento responsabi-
liza todos e cada um dos seus
intervenientes, é uma bússola
que nos guia e procura ajus-
tar o investimento público às
verdadeiras necessidades
das comunidades”, subli-
nhou o Vereador do Pelouro
da Solidariedade e Inovação
Social, Eduardo Quinta Nova.
Para Basílio Horta, presidente
da Câmara Municipal de
Sintra “torna-se imprescindí-
vel compreender a perspetiva
das pessoas idosas, dese-
nhar e desenvolver políticas
públicas, medidas estraté-
gias, serviços e programas

integrados, de forma a ga-
rantir elevados padrões de
eficácia e eficiência de um
envelhecimento com
dignidade”, apontou. 
O Plano Municipal para o
Envelhecimento Ativo, Sau-
dável e Inclusivo esteve em
discussão pública até 8 de
novembro e resulta do traba-
lho conjunto entre os
parceiros do setor público,
solidário e privado e da
população sénior residente
no concelho de Sintra.

JORNAL DE SINTRA
Há 85 anos a divulgar

o Concelho de Sintra

Neste Natal Anuncie
no JORNAL DE SINTRA

e compre as suas prendas
no Comércio Local

Loja JORNAL DE SINTRA

Av. Heliodoro Salgado, n.º 6 � 2710-572 SINTRA

Telef. 21 910 68 30

jornalsintra.loja@mail.telepac.pt

www.jornaldesintra.com

Boas FestasBoas FestasBoas FestasBoas FestasBoas Festas
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Equipa do Real levou a melhor sobre a eborense e encurtou distância para o líder foto: josé antónio

elipe Ryan, bisou, enquan-
to o “tento” solitário dos
forasteiros foi apontado
por David Silva. O Real
SC, aproveitou o empate

A tarefa mais complicada seria a
Clube Atlético de Pêro Pinheiro na
deslocação ao terreno da União Des-
portiva de Tires, e viria a confirmar-
se, embora a turma sintrense até
fosse a primeira a marcar no campo
Dr. Santos Neves, por intermédio de
Renato Martins (13’).
No reatamento, Luís Semedo, ou
“Nildo”, viria a empatar (58’), se-
guindo-se a habitual estratégia dos
treinadores com várias substitui-
ções, e seria Diogo Miguel que
entrou aos 65’ para substituir Hen-

Campeonato Distrital da 2.ª Divisão – Série 1 e 2

Mem Martins descola
e Cacém a subir
Na jornada 11, realizada no domingo, dia 8, “Os Belenenses”, líder da
classificação (Série 2) foi ao campo da Quinta do Recanto derrotar o Mem
Martins SC, por 1-3. Bruno Martins e Rui Janota marcaram antes do
intervalo, com Janota a aumentar para 0-3, aos 60 minutos, bisando assim
na partida. Sandro Seca, marcou o tento de honra aos 87’.
No campo Joaquim Vieira, o Atlético do Cacém derrotou a União de Algés
por 4-1, seguindo assim no 2.º lugar (24 pontos), atrás da equipa de Belém
que soma 33. Já o Mem Martins fica no 3.º lugar, com 21, os mesmos que o
Dramático de Cascais.
Na Série 1, o Sporting de Lourel, goleou o Sobreirense (4-0), e “Os
Montelavarenses foi empatar a Frielas (1-1). Na próxima jornada (dia 15),
“Os Montelavarenses” recebe Os Bucelenses, e o SC Lourel desloca-se
ao campo do Atlético do Tojal. Na Série 2, o Cacém desloca-se ao terreno
da AD Oeiras, e o Mem Martins ao da Associação Bobadelense.

VS

Na ronda, número 10, do distrital da
3.ª Divisão, realizada no passado
domingo, dia 8, o 1.º Dezembro-B,
recebeu no campo Conde Sucena, a
frágil equipa do GRD Bragadense
(Póvoa de Santa Iria), penúltimo
classificado da Série 1, e goleou por
13-1 (3-0, ao intervalo), com golos
de Camilo Fragozo (3), Maurício
Figueiredo (2), Nicolas Rodriguez
(2), Leonardo Zago (2), Darwin
Garcia, João Costa, Gaito Yoma-
moto, e Samuel Santos. Pelos foras-
teiros marcou Ricardo Rodrigues.
No campo Dr. Raul Neves, o Re-
creios Desportivos do Algueirão foi
derrotado (2-3), pelo Alenquer e

Campeonato de Portugal – Série D; ronda 14: Real SC, 4-Lusitano de Évora, 1

Real mais perto da liderança
António José

A equipa da casa venceu com naturalidade no passado
domingo, dia 8, em Monte Abraão, um adversário que tudo
fez para contrariar o bom futebol praticado pelo conjunto
orientado por Hugo Martins.

F
caseiro do Olhanense ante o Amora,
para reduzir a desvantagem para
dois pontos sobre o líder.
Jogo no complexo desportivo do
Real, em Monte Abraão
Árbitro: Carlos Cabral, auxiliado por
Eduardo Miguel e Diogo Gomes
(AFAlgarve).
Real SC: André Pedro; Paulinho
(Marcos Barbeiro, 80´), André Al-
meida, Daniel Almeida e David Di-
namite; Ruizinho (Ibraim Cassamá,
75´), Tiago Morgado, Márcio Meira
e Felipe Ryan; Ballack (João Ventura,
71´) e Diogo David.
Treinador: Hugo Martins.
Lusitano de Évora: Gonçalo Guerra

(Pedro Garcia, 31´); Mheli Mabuza;
Rodrigo Alírio, João Nobre e Filipe
Cascão; Sunday Abalo, Bavikson
Biai, André Galamba (João Louro,
58´) e Silva; Sócrates Pedro e Elton
Rosário (Matheus Taumaturgo,
78´).
Treinador: Luís Silva.
Ao intervalo: 1-0. Marcadores; Már-
cio Meira, 20´), Felipe Ryan (41´e
73´), David Silva (70´) e João Ventura
(90+3´, g.p.)
Resultados e classificação: Real SC,
4 Lusitano Évora, 1; Esperança La-
gos, 2 Sintra Football, 1; CD Pinhal-
novense, 0 GS Loures, 0; Oriental
Lisboa, 1 Fabril Barreiro, 0; Lou-
letano, 0 FC Alverca, 2; SC Olha-
nense, 2 Amora FC, 2; Aljustrelense,
2 Olimpico Montijo, 3; Armace-
nenses, 0 1º Dezembro, 2; Sintrense
SAD, 3 SG Sacavenense, 1. 

Classificação: 1º SC Olhanense, 32;
2º Real SC, 30; 3º CD Pinhalnovense,
26; 4º FC Alverca, 26; 5º Louletano,
24; 6º GS Loures, 24; 7º Sintrense
SAD, 22; 8º Oriental Lisboa, 22; 9º
1º Dezembro, 18; 10º Armacenenses,
16; 11º Amora FC, 14; 12º Olímpico

Montijo, 12; 13º Esperança Lagos,
11; 14º Sintra Football, 11; 15º SG
Sacavenense, 10; 16º Aljustrelense,
10; 17º Lusitano Évora, 8; 18º Fabril
Barreiro, 7.
Próxima Jornada (dia 15) - SG
Sacavenense - Louletano; Sintra

Fotball- Real SC; Olímpico Montijo
- Esperança Lagos; 1º Dezembro-
CD Pinhalnovense; GS Loures - SC
Olhanense; Fabril Barreiro –
Sintrense SAD; Lusitano Évora -
Armacenenses; Amora FC - Oriental
Lisboa e FC Alverca Aljustrelense.

Campeonato Distrital da 1.ª Divisão da AFL – 11.ª Jornada

Negrais (casa) e Pêro Pinheiro (fora) vencem os seus jogos
rique Henriques que aos 80’ mar-
caria para o Pêro Pinheiro que no
minuto seguinte viria a sofrer um
revés com a expulsão do defesa
direito, André Campos. Todavia e
mesmo reduzido a 10 unidades, o
conjunto da capital do mármore viria
a segurar a vantagem e assim somar
os três pontos em disputa.

Negrais regressa às vitórias
(4-1) diante do GD Vialonga
Após duas jornadas sem vencer (D-

E), a equipa da Sociedade Recrea-
tiva de Negrais regressou às vitórias
e logo com um resultado expressivo
na recepção ao Grupo Desportivo
de Vialonga, equipa que ainda não
conseguiu fugir do fundo da tabela
classificativa. A turma forasteira até
foi a primeira a marcar (e bem cedo),
logo aos 10 minutos de jogo. Uma
vantagem que durou até quase ao
intervalo, já que só aos 44’, João
Honrado conseguiu o golo do
empate.
No reatamento (48’), João Dias, faz

o 2-1, e aos 72’, Tiago Francisco
coloca um ponto final na indecisão
do resultado que viria a sofrer nova
alteração com o golo de Shevamme
Amratlal já no período de com-
pensação (90+3’) dados pelo
árbitro, Nélson Henriques.
Nesta ronda, destaque pela nega-
tiva para novo desaire do Atlético
Clube de Portugal, desta vez, na Ta-
padinha (2-3) perante o Ericeirense.
A turma de Alcântara, e depois que
deixou a liderança, já caiu para o 7.º
lugar, com 18 pontos. O Atlético da

Malveira, é agora 2.º (20 pontos),
seguido do Palmense, e da SRD
Negrais, ambos com 19. O Clube
Atlético de Pêro Pinheiro cimentou
assim a liderança e soma 24.Na
jornada do próximo domingo, dia 15,
recebe o Atlético CP, enquanto
Negrais joga no terreno do Sporting
Clube Lourinhanense.

Ventura Saraiva

Campeonato Distrital da 3.ª Divisão- Série 1 e 2

1.º Dezembro-B com goleada (13-1) ao Bragadense
Benfica. Álvaro Pestana, marcou os
dois golos da equipa da casa, ambos
de penalti.
A classificação é liderada pela AD
Carregado, com 25 pontos (derrotou
o CD Belas por 2-0), com o 1.º De-
zembro, no 2.º lugar, com 24. A-dos-
Cunhados, é 3.º, com 22. A União
Mucifalense segue no 5.º lugar (18),
e o Sintrense SAD-B, 10.º, com 14.
Rio de Mouro (11.º, com 11 pontos),
e Algueirão (12.º com 8), e Belas 14.º,
com 6, completam a representação
concelhia nesta série.
Na jornada do próximo domingo, dia
15, há dérbi em São Pedro de Sintra,
com o 1.º Dezembro-B, a receber o

Algueirão (15h00). Já o Rio de
Mouro recebe a AD Carregado.
Na Série 2, a surpresa é a carreira do
Ginásio 1.º de Maio de Agualva que
soma derrotas em todas as jornadas
e segue no último lugar. No próximo
domingo, desloca-se ao campo do
Operário de Lisboa, 6.º classificado.
Quanto ao União dos Santos (Rio
de Mouro), que foi derrotado 3-2,
em Carcavelos, recebe na Quinta do
Recanto, o S.L. Olivais
Associação da Torre, e Linda-a-
Velha-B, lideram ambos com 22
pontos.
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Carlo Cardoso – gigante na baliza e a fechar a contagem no final do encontro

Foi adiado para o dia 22 de
Fevereiro do próximo ano, o
jogo referente à 7.ª Jornada
entre o União de Almeirim, e
o Sport União Sintrense que
se devia ter disputado no

o pavilhão João
Carlos Cifuentes,
em Monte Abra-
ão, a vitória do
Novos Talentos

Jogaram-se no sábado, dia 7,
as partidas referentes à jor-
nada 9, do Campeonato Dis-
trital de Futsal da 2.ª Divisão-
Na Série 2, o União Sport Club
de Mira Sintra defrontou no

Campeonato Distrital de Futsal da 1.ª Divisão da AFL

Novos Talentos vence dérbi com a JOMA. Vila Verde não cede
Ventura Saraiva

A 11.ª Jornada do Campeonato Distrital de Futsal da 1.ª Divisão, realizada
no passado sábado (dia 7), tinha como atractivo, o dérbi concelhio entre
a JOMA, e Novos Talentos, no pavilhão municipal de Monte Abraão. A
equipa de Agualva venceu por 3-7, e mantém-se no 2.º lugar a 3 pontos
do Torreense. Em Vila Verde, a turma da casa recebeu o Académico de
Ciências e ganhou por 6-2, mantendo os lugares cimeiros sob a sua mira.

N
começou a desenhar-se no
primeiro minuto de jogo, com
o golo de Fábio Pinto. Os
poucos espectadores pre-
sentes no gélido pavilhão e
que já estavam sentados à
hora do jogo, rapidamente
perceberam que as equipas
estavam dispostas a promo-
ver um bom espectáculo. Aos
4 minutos, a equipa da casa
empatou por Bruno Santos,
mas na saída de bola, Osa-
gayefo Sano, voltou a colocar
a formação orientada pelo
antigo internacional Nelito em
vantagem. Aos 6, e aos 16’,
Cláudio Borges, e Filipe Lo-
pes, colocaram o resultado
em 1-4, um parcial que se
manteria até ao intervalo.
No segundo tempo, Paulo
Sousa (26’), e Filipe Lopes

foto: ventura saraiva

Novos Talentos-Torreense

Um jogo de decisões
A jornada de amanhã, dia 14, tem o jogo do ano no que
concerne a esta competição. A equipa de Torres Vedras
chega ao confronto com o Novos Talentos ainda invicta
na prova, e será uma luta de titãs, no pavilhão da Escola
Secundária Gama Barros, no Cacém. O jogo tem início
marcado para as 21h00.
A JOMA desloca-se ao reduto do Académico de Ciências,
e o Vila Verde, a Carcavelos, para defrontar o Quinta dos
Lombos-B, outro dos jogos grandes da ronda que fecha
no domingo, dia 15, com Futsal Oeiras-Manjoeira.

(32’) dilataram o marcador
para 1-6, assistindo-se a uma
reacção da JOMA que por
Bruno Santos, e Hugo Amaro
ainda reduziria para 3-6, mas
o tempo escasso para o final
da partida (2 minutos), não
daria para muito mais. Já na
contagem decrescente, o
Novos Talentos voltou a
marcar por intermédio de
Nando Mendes, colocando o
resultado em 3-7, com que
terminaria a partida.

Em Vila Verde deu
para tudo e até para
o guarda-redes,
Carlo, marcar
Há três jornadas sem vencer
(EDE), e com um jogo por
realizar no mesmo ciclo, o
Sporting Clube Vila Verde
estava proibido de perder
pontos frente ao Académico
de Ciências, se quisesse man-

ter o grupo de candidatos
sob mira. Acabou por ganhar
por 6-2, mas não ganhou
para o susto inicial devido à
excelente entrada da equipa
lisboeta que se apanhou em
vantagem logo aos 5 minutos
de jogo, um golo apontado
por Pedro Carvalho. Com o
decorrer do tempo, o Vila
Verde organizou-se e em dois
minutos virou o resultado.
Aos 14’, Luiz Freitas, fez o
golo do empate, e no minuto
seguinte seria Hélder Tavares
a marcar, passando a turma
leonina para o comando do
marcador (1-2), vantagem que
durou até ao intervalo. O se-
gundo tempo, acabaria por
ser dominado pela equipa
sintrense que os 30, e 38’
(André Fernandes), e aos 35’
(Serginho), acabariam com a
resistência academista que
ainda marcaram aos 39’, por
Gonçalo Moreira. Mas o
melhor momento estava guar-

dado para o final, com Carlo
Cardoso, o guarda-redes do
Sporting de Vila Verde a
apro_veitar o adiantamento
de toda a equipa visitante
para marcar um golo que
embora não seja inédito no
futsal, não é todos os dias que
se marca.
A classificação é liderada pelo
Sport União Torreense, com
31 pontos, seguido do Grupo
Sócio Cultural Novos Talen-
tos, com 28, e Quinta dos
Lombos-B, 22, e menos um
jogo.
O Sporting de Vila Verde, é 5º,
com 21 (menos um jogo, e a

JOMA, 11.º com 11.O Grupo
Familiar de Murches, é o

lanterna vermelha, com
apenas 3.

Futsal – Campeonato Distrital da 2.ª Divisão (9.ª Jornada)

Mira Sintra vence em Cascais (2-3) e mantém liderança
pavilhão Guilherme Pinto
Basto, o Dramático de Cas-
cais-B, e venceu por 2-3,
mantendo a liderança da
classificação, com 16 pontos,
mais um que o 2.º classificado,

a Fundação Salesianos.
Em Cascais, Vítor Balouta
inaugurou o marcador aos 2’
para os sintrenses, e Miguel
Jerónimo faria o empate aos
18’. Nuno Lobo daria novo

avanço no marcador ao Mira

Sintra antes do descanso.
No segundo tempo, Rafael
Silva, marca o 1-3, aos 34’, e
aos 46’, Francisco Ferreira
reduz para 2-3, resultado final.

A jornada de amanhã (dia 14)
na viragem para a 2.ª Volta, já
teve um jogo antecipado
(Fundação Salesianos, 2-
Damaia GC,3), e o USC Mira
Sintra desloca-se ao Bairro da

Tojeira (Abóboda) para
defrontar a equipa local, lan-

terna vermelha da classi-
ficação, com apenas 3 pon-
tos.

VS

Futebol Feminino – Nacional da 2.ª Divisão (Série F)

Sintrense de folga até ao dia 5 de Janeiro de 2020
domingo, dia 8. Assim, e na
viragem para a 2.ª Volta da
prova, no próximo domingo,
dia 15, o Sintrense descansa,
só regressando à competição
no dia 5 de Janeiro, defron-

tando o Sporting-B, no
Estádio Universitário de
Lisboa.
Na ronda do passado do-
mingo, e no que concerne aos
resultados, assistiu-se ao

mesmo filme, na “degola dos
inocentes”. O Sporting-B, foi
ao Estádio Municipal de
Abrantes (campo 2) golear a
Casa do Povo do Pego, por 0-
20, e o Torreense em Alverca

(0-7) à equipa da casa.
Na classificação, o Sport
União Torreense lidera só
com vitórias (18 pontos),
seguido do Sporting-B (15),
e do FC Alverca (12). O

Sintrense está no 4.º lugar,
com 6 pontos.

Realiza-se amanhã, sábado
(dia 14), a jornada 10, do na-
cional da 2.ª Divisão de Futsal
(1.ª fase), com a equipa do

Campeonato Nacional de Futsal da 2.ª Divisão – Série E (1.ª Fase)

M.T.B.A. recebe o CCD Casal Velho em Bolembre
Grupo União MTBA a rece-
ber pelas 18h00, a equipa do
Centro Cultural Desportivo e
Social de Casal Velho (Leiria),

e que ocupa um tranquilo 6.º
lugar na classificação, com 14
pontos, enquanto a turma
das 4 Aldeias está um lugar

abaixo, mas com 9.
Registe-se que na ronda do
passado sábado, dia 7, o
MTBA perdeu por 5-0, em

Óbidos com o líder, Olho
Marinho. Já o Casal Velho
não conseguiu melhor no pa-
vilhão de Alvalade (Lisboa)

ao perder (3-1) com a turma
do Fonsecas e Calçada.
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PUB.

A secção de Patinagem da

Sociedade Recreativa de

Santa Susana e Pobral pro-

move nos dias 20 e 21 (sexta

e sábado) um espectáculo de

Natal, cujo objectivo é

40.º Rali das Camélias 2019

Dupla sintrense
Gil Antunes/Diogo Correia
no pódio
Os dados foram lançados pelo Clube de Motorismo de Setúbal

(CMS), organizar do evento, para uma grande festa de fecho

de temporada ao nível dos ralis, com a realização do “Rali das

Camélias” no passado dia 30 de Novembro. Tudo começou

nos Jardins do Casino Estoril, com os pilotos a rumarem a

Sintra (10.01 km - 9h08) e a Cascais, (11.23 kms 9h31).

Reagrupam em Mafra às 11h21, depois rumam ao Gradil (10,47

Km, 13h04) e Livramento (8,00 Km, 13h32). Nova paragem em

Mafra, às 14h27, antes de mais dois troços, Mafra (10,19 Km,

17h35) e Azueira-Sobral da Abelheira (18,56 Km, 18h08). A

competição fechou com a dupla passagem por Capuchos, à

noite (14,51 Km, 20h11 e 21h29), antes dos concorrentes

rumarem novamente a Mafra.

Vencedor da edição de 2018, Gil Antunes discutiu até à última

classificativa a vitória na prova, acabando por ficar a 22

segundos do vencedor, Pedro Clarimundo.

Classificação (top 5): 1.º Pedro Clarimundo/Mário Castro;

Hyundai I20 R5; 52,56,5 minutos

2.º Gil Antunes/Diogo Correia; Hyundai I20 R5, a 22,3

segundos

3.º Pedro Antunes/Paulo Lopes; Peugeot 208 R2, a 25,4

segundos

4.º Paulo Neto/Vítor Hugo; Skoda Fábia R5, a 3,12,10 minutos

5.º António Baiona/Gonçalo Martins; Peugetot 208, a 4,30,4

minutos

“Natal da Família Susana e Pobral”
promove patinagem
Dias 20 e 21 às 21h30 na sede da colectividade

promover a patinagem, cele-

brar a época natalícia, e

encerrar o ano em termos

competitivos, “celebrando o

final de uma época e das suas

conquistas, que resultaram,

mais uma vez, no título de

Campeões Distritais e na

integração de vários atletas

na Selecção Nacional” subli-

nham os seus organizadores

que pretendem através deste

evento “divulgar esta nossa

modalidade, que tem trazido

para o nosso país inúmeros

títulos, conquistados em

campeonatos da Mundo e da

Europa”.

Realiza-se amanhã (sábado),

dia 14, a 10.ª Jornada do

Campeonato Nacional da 2.ª

Divisão de Hóquei em Patins.

Na Zona Sul, o Hockey Club

de Sintra recebe pelas 18h30,

no pavilhão desportivo de

Clube Atlético de Queluz apresenta
Sarau Solidário

Pavilhão Henrique Miranda
no dia 15 às 15h00
No próximo domingo, dia 15, o Clube Atlético de Queluz (CAQ)

apresenta o seu Sarau Natal Solidário 2019, organizado pela

secção de modalidades artísticas (MOVE). Serão duas

dezenas de actuações de variados tipos de ginástica, dança,

rope skipping e fitness, que demonstram o trabalho feito desde

o início da época, em Setembro.

O Sarau tem um cariz também solidário, com a angariação de

bens alimentares e prendas para a Obra Padre Gregório, uma

instituição que acolhe meninas dos 10 aos 18 anos. O MOVE

CAQ e as famílias dos atletas têm vindo a apoiar a Obra no

último ano com diversas iniciativas, entre elas: recolha de

bens alimentares, roupas, participação em workshops

desportivos, acompanhamento do “backstage” nos saraus e

interação dos ginastas com as meninas acolhidas.

O CAQ convida toda a comunidade a estar presente no

próximo domingo, pelas 15h00, no Pavilhão Henrique Miranda

(junto aos Bombeiros Voluntários de Queluz), para um

espectáculo alegre, colorido e com muito espírito natalício.

Hóquei em Patins – Nacional da 2.ª Divisão

HC Sintra recebe açorianos de Candelária
Monte Santos, o Candelária

Sport Clube, equipa que está

no 4.º lugar da classificação,

com 19 pontos, a contrastar

com a de Sintra que está no

9.º, com apenas 9.

Registe-se que na ronda do

passado dia 7, o Hockey Club

de Sintra empatou no recinto

do0 GD Sesimbra (3-3), com

os golos a serem apontados

por Bernardo Maria, Diogo

Coutinho, e Nuno Sousa.

O Sporting Clube de Tomar

foi vencer a Grândola (1-4), e

lidera a tabela classificativa

(24 pontos), com o Parede FC

no 2.º lugar, e com 21.

Hóquei em Patins- 3.ª Divisão Nacional

Nafarros com goleada
(15-1) ao Estremoz
O resultado mais dilatado conseguido na jornada 8, do

nacional da 3.ª Divisão-Zona Sul, realizada no passado dia 7,

foi obra da União Desportiva de Nafarros na recepção à turma

alentejana do CF Estremoz, lanterna vermelha da

classificação. Uma goleada por 15-1, com golos para todos os

gostos. Mauro Teixeira (4), André Martins (3), Vasco Batista

(3), João Pereira (2), Diogo Moura (2), e João Rosa.

O Club Sport Marítimo (Açores), lidera com 19 pontos (-1jogo),

seguido do HC Vasco da Gama, 18. Nafarros é 7.º, com 13.

Em jogo antecipado da jornada 9, a UDC Nafarros jogou na

5.ª feira (já com a nossa edição fechada), com o Parede-B, e no

dia 22 desloca-se ao reduto de “Os Corujas”.
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MU.SA – Museu
das Artes de Sintra
recebeu no passa-
do sábado dia 7 de
dezembro, à noite,

Maestros Libano Monteiro e Sérgio Peixoto e o Projeto

“Mãos Que Cantam” agradecem

Coral Allegro

Público encheu a sala

Museu das Artes de Sintra recebeu Concerto Inclusivo

fotos: jca

que não hesitou em brindar
as atuações com fortes aplau-
sos, nomeadamente com a
interpretação do tema de Sara
Tavares “Eu Sei” , que neste
concerto teve arranjos do
maestro Sérgio Peixoto e que
viriam a repetir no encerra-
mento da noite. Na interpre-
tação gestual esteve Sofia
Figueiredo.
Em mais de trinta anos de
atividade, o Coral Allegro
conta com inúmeras partici-
pações em concertos em no-
me próprio e como convidado
de outros coros, quer no con-
celho de Sintra, quer noutras

localidades do país. Desde
sempre investiu no alarga-
mento do seu repertório
experimentando diferentes
estilos musicais, dirigindo-se
assim a um público cada vez
mais abrangente.
Com Direção Artística do
maestro Manuel Líbano
Monteiro, as 23 vozes, femi-
ninas e masculinas, interpre-
taram, quer a solo, ou com o
Projeto “Mãos Que Dançam”,
11 temas numa viagem musi-
cal por vários países e onde
não faltou o conhecido tema
tradicional alentejano, “ Natal
de Elvas”, ou “Queda do Im-

pério”, popularizado por
Vitorino e que Paulo Louren-
ço preparou uma versão es-
pecial nesta noite.
No final as opiniões entre o
público, bastante heterogé-
neo, eram de bastante agrado
pela qualidade vocal dos
intervenientes, mas sobretu-
do sob o conceito que está
subjacente a esta iniciativa,
mostrando que praticar a in-
clusão é possível, como mos-
trou esta iniciativa promovida
pela Câmara Municipal de
Sintra.

José Carlos Azevedo

O
o Concerto Inclusivo, um pro-
jeto que contou com a partici-
pação do Grupo Coral Allegro
e do projeto Mãos que Can-
tam.
O público aderiu em massa
esgotando a capacidade de
uma das salas daquele espa-
ço cultural, num concerto
que, segundo a autarquia,
que o promoveu, “ pretendeu
uma integração de surdos e
ouvintes, numa simbiose
entre a linguagem musical e a
língua gestual”.
O Projeto “Mãos Que Can-
tam”, iniciado em 2010, é
constituído originalmente por
alunos surdos da Licen-
ciatura e Mestrado em Língua
Gestual Portuguesa do Insti-
tuto de Ciências da Saúde da
Universidade Católica Portu-
guesa. Este projeto pretende
demonstrar que, no âmbito da
responsabilidade social, as
pessoas surdas podem fazer
parte de um coro e, até, atuar
em diversos ambientes musi-
cais. A Língua Gestual mos-
tra-se então como igualmente
rica e complementar da lin-
guagem musical, na sua no-
ção de intensidade, de poli-
fonia, métrica e a estrutura
formal de uma peça musical,
para além da interpretação do
poema em si.
É um projeto pioneiro, a nível
nacional, na integração si-
multânea de surdos e ouvin-
tes.
O próximo ano vai trazer no-
vidades, uma vez que alguns
nomes da nossa música,
nomeadamente Jorge Palma,
António Zambujo e Miguel
Araújo entre outros, que re-
conheceram a dimensão
humana e musical do projeto.
Dirigidos pelo maestro Sérgio
Peixoto, os oito cantores, de-
ram aos temas interpretados,
um cunho muito pessoal e
expressivo, provocando rea-
ções emotivas junto da plateia

A Sociedade Filar-
mónica e Recreativa
de Pêro Pinheiro
recebe no dia 15 de
dezembro, às 16h00, o
III Encontro de
Jovens Músicos do
Concelho de Sintra.
O concerto, de entrada livre, será executado por jovens das
11 bandas filarmónicas do município, com idades
compreendidas entre os 8 aos 25 anos.

III Encontro de Jovens
Músicos de Sintra
realiza-se em Pêro Pinheiro

Coros de Natal na Casa
da Cultura Lívio de Morais

A Casa da Cultura Lívio de Morais, em Mira Sintra, recebe o
concerto de “Coros de Natal”, com entrada livre, no dia 14 de
dezembro, pelas 16h00.
Com esta iniciativa a Câmara Municipal de Sintra e a Junta da
União das Freguesias de Agualva e Mira Sintra tencionam
dar a conhecer à população o trabalho desenvolvido pelos
grupos corais do concelho. O concerto, sob o tema desta
época festiva, pretende promover momentos de convívio e
confraternização junto da comunidade.
Programa:
16h00 – Grupo Coral Rio de Mel
16h45 – Grupo Coral de São Bento de Massamá

No ano em que comemora 55 anos de existência, 50 dos quais
na atual localização, na Portela de Sintra, a Escola Secundária
de Santa Maria promoveu, no dia 11 de dezembro, um concerto
de Natal, aberto à comunidade.
O evento esteve a cargo da Orquestra de Câmara do
Conservatório de Música de Sintra que brindou todos os
presentes no amplo auditório, repleto, com uma das obras
mais tocadas nesta época natalícia, pelas orquestras do mundo
inteiro: O Messias, de Haendel . O concerto continuou com a
Suite Capriol de Peter Warlock.
Os jovens músicos, sob a direcção da professora Paula
Pestana, receberam vasto aplauso como reconhecimento do
seu mérito e trabalho.

Natália Carias

Concerto de Natal
na Escola Secundária
de Santa Maria

Sexta-feira 13 no Museu de Odrinhas
Na noite do dia 13 de dezembro, sexta-feira, o Museu
Arqueológico de São Miguel de Odrinhas organiza uma
surpreendente visita noturna.
Com esta visita – em torno de antigas superstições pagãs – o
museu pretende assinalar esta noite assombrada pelo espectro
do azar integrando os monumentos expostos com crenças
que mergulham fundo as suas raízes na Antiguidade.
Aceite o convite e participe… se tiver coragem!!!
Sexta-feira, 13 de dezembro, três sessões noturnas às 21h00,
às 22h00, e às 23h00.
Preço 3�; mediante reserva. Isenção para crianças até aos 14
anos.

O «Café Museu» associa-se a esta atividade e a partir das
19h30 horas será servido um jantar, cujo menu será condicente
com o festejo.
“Púrpura sanguínea” (sangria);
“Vómito de Bruxa Marinha” (bacalhau com natas);
“Suíno partido à facada” (lombo de porco assado);
“Mistela’marela” (caril de grão)
“Baba de Vampiro” (baba de camelo);
“Suco de múmia” (café)
Ingresso para o jantar: 10,00 Euros (adultos) 5,50 (crianças
até aos 10 anos); mediante reserva (limitado a 40 pessoas)
Tel. 21 960 95 20-  dbmu.masmo.divulgacao@cm-sintra.pt
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Sintra – “O Quebra-Nozes – Russian Classical Ballet”, 21 dezembro, 21.30, Centro Cultural Olga Cadaval

CINEMA

MÚSICA

EXPOSIÇÕES

Sintra – Concerto para Bebés

Quando: 15 dezembro, 10h e

11.30h.

Onde: Palco Auditório Jorge

Sampaio, Centro Cultural Olga

CINEMA CITY BELOURA

Shopping: 219247643

12 a 18 Dezembro

“Jumanji: Nível Seguinte”,

na sala VIP 8, às 13.30h, 16.10h,

18.50h, 21.30h, 00.05h.

“Jumanji: Nível Seguinte”,

na sala 4, às 18.50h.

“Jumanji: Nível Seguinte”,

na sala 3, às 21.30h.

“Ovelha Choné: A Quinta

Contra Ataca”, na sala 1, às

11.30h, 13.30h, 15.30h, 17.30h,

“Frozen 2 O Reino do Gelo”

VP, na sala 2, às 15.35h, 17.50h.

“Frozen 2 O Reino do Gelo”

VP, na sala 4, às 13.45h, 16.20h,

00.15h.

“Frozen 2 O Reino do Gelo”

VO, na sala 3, às 11.10h, 13.15h,

15.20h, 17.25h, 19.30h, 00.25h.

“Knifes Out Todos São

Suspeitos” na sala 4, às 18.40h,

21.20h.

“Aeronautas”, na sala 7, às

13.50h, 15.50h, 17.50h, 21.50h,

00.20h.

“Um Dia de Chuva em Nova

Iorque”, na sala 7, às 19.50h.

“Missão Yeti VP: Em Busca do

Homem das Neves”, na sala 4,

às 11.40h.

“A Família Addams” VP, na sala

7, às 11.50h, 15.5h.

“Bikes” VP, na sala 6, às 11.45h,

15.45h.

“Abominável” VP, na sala 2, às

11.15h, 13.25h.

Sintra – “O Espaço Ilimitado

da Pintura”,  obras da coleção

de Nadir Afonso

Quando: até 5 de janeiro 2020

Onde: O MU.SA – Museu das

Artes de Sintra

Sintra – “Nú”, exposição

de Pedro Augusto dos Anjos

Teixeira (1908-1997) e do seu

pai, Artur Gaspar dos Anjos

Teixeira (1880-1935)

Quando: Até 5 de janeiro 2020

Onde:  Museu Anjos Teixeira

Telef. 219238827

Sintra – “Mythos da Meso-

potâmia”, exposição de pintura

de Hugo Claro

Quando: até 18 de janeiro

19.30h, 00.30h.

“Star Wars: A Ascensão de Sky-

walker”, na sala VIP 8, às 21h.

“Star Wars: A Ascensão de

Skywalker”, na sala 2, às 19h.

“Last Christmas”, na sala 5K,

às 13.20h, 15.25h, 17.30h,

19.35h, 21.40hh, 00h.

“Que mal fiz eu a Deus

agora?”, na sala 6, às 13.45h,

15.45h, 17.45h, 18.45h, 21.45h.

“Le Mans’ 66: O Duelo”, na

sala 6, às 23.55h.

“Le Mans’ 66: O Duelo”, na

sala 1, às 21.25h.

“One Piece: Stampede” VO,

na sala 5K, às 11.20h.

“One Piece: Stampede” VO,

na sala 2, às 22h.

“Anjos de Charlie”, na sala 2,

às 00.10h.

“Midway”, na sala 3, às 21.35h.

“Frozen 2 O Reino do Gelo”

VP, na sala VIP 8, às 11.15h,

15.50h.

Sintra – “O Quebra-Nozes –

Russian Classical Ballet”

Quando: 21 dezembro, 21.30

Onde: Centro Cult. Olga

Cadaval

DANÇA

Onde: Galeria Municipal-Casa

Mantero

Sintra – “A cor das palavras -

Duplas emoções”, exposição de

pintura de Fátima Ramalho

Quando: até 15 de dezembro

Onde: MU.SA - Museu das

Artes de Sintra

Sintra – Reflexos do Monte da

Lua”, exposição fotográfica

Quando: até 27 dezembro

Onde: Vila Alda - Casa do Elétrico

Odrinhas – “Agricultores e

Pastores da Pré-História – Tes-

temunhos da Região de Sin-

tra”

Quando: Até 31 dezembro

Onde: Museu Arqueológico de

São Miguel de Odrinhas

Tel. 21 960 95 20

Mira Sintra – Bordados e

No dia 17 de dezembro, às 18h30, a companhia de teatro

Byfurcação traz ao Conservatório de Música de Sintra o espe-

táculo Conta-me Estórias, uma peça de teatro de improviso

onde se cruzam personagens de vários contos tradicionais.

“Qual é a tua estória preferida? A Cinderela? O Capuchinho

Vermelho? A Bela Adormecida? Agora imagina estas ou outras

estórias interligadas. O Capuchinho encontra-se com a

Cinderela para falar de quão mau foi o lobo para os três

porquinhos. Um espetáculo onde é o público, miúdos e

graúdos, quem escolhe o que irá ver!”

Os bilhetes têm o preço único de 5,00� e encontram-se à venda

na secretaria do Conservatório até 12 de dezembro. Pode

também reservar os seus bilhetes em:

www.conservatoriodemusicadesintra.org/conta_estorias.html

As receitas revertem para a angariação de fundos das novas

instalações do Conservatório, em Vale Mourão.

Teatro de improviso
para famílias
no Conservatório
de Música de Sintra

As entradas para os Museus

Municipais de Sintra têm

entrada gratuita. A iniciativa

insere-se nas comemorações

dos 25 anos da classificação

de Sintra como Património

Mundial na categoria de

Paisagem Cultural, pela

UNESCO.

A medida foi aprovada em

reunião camarária, a 24 de

setembro, e vai permitir “colo-

car os nossos museus à

disposição de todos, apro-

ximando toda a comunidade

Sintra com Museus Municipais gratuitos
1 de dezembro, livre acesso.

A Casa-Museu Leal da Câma-

ra, o Museu Arqueológico de

S. Miguel de Odrinhas, o

Museu Anjos Teixeira,

MU.SA – Museu das Artes

de Sintra, o Museu Ferreira

de Castro e o Museu de His-

tória Natural de Sintra, são os

museus que poderá visitar

gratuitamente até ao final das

celebrações.ao nosso património museo-

lógico, tão rico e importante

para a nossa história”, referiu

o presidente da Câmara

Municipal de Sintra, Basílio

Horta.

Sintra dispõe de seis museus

municipais que têm, desde dia

A Galeria de Arte do Casino

Estoril inaugurou no dia 7 de

Dezembro, o XXXIII Salão de

Outono. Trata-se de mais

uma edição desta emble-

mática mostra colectiva de

Pintura e de Escultura, onde

se poderão encontrar alguns

dos mais conceituados ar-

tistas plásticos contemporâ-

neos. A entrada é livre.

Na sua 33ª edição, o Salão de

Outono reúne um notável

elenco de obras nas moda-

lidades de Pintura e Escultura

da autoria dos seguintes

artistas:

Pintura - Alfredo Luz, Antó-

nio Joaquim, Branislav Miha-

jlovic, Cohen Fusé, David

Casino Estoril inaugura XXXIII Salão de Outono
Ulisses Oviedo.

Escultura - Abílio Febra,

Carlos Ramos, Filipe Curado,

João Sotero, Jorge Pé-Curto,

Marius Moraru, Moisés Preto

Paulo e Rogério Timóteo.

A Galeria de Arte do Casino

Estoril acolhe, de 7 de Dezem-

bro a 14 de Janeiro, o XXXIII

Salão de Outono. Esta mostra

colectiva estará patente ao

público, todos os dias, das 15

às 24 horas. A entrada é livre.

O acesso ao Casino Estoril é

livre, sendo que a partir das

22 horas, é para maiores de

14 anos, e maiores de 10 anos

acompanhados pelos pais.

Nas áreas de Jogo é para

maiores de 18 anos.

Levy Lima, Diogo Navarro,

Edgardo Xavier, Fernando

Gaspar, Filipa Oliveira An-

tunes, Gustavo Fernandes,

João Feijó, Lima Carvalho,

Luzia Lage, Mário Vinte e Um,

Mariola Ladowska, Nadir

Afonso, Naguib, Nélio Sal-

tão, Paulo Ossião, Pedro Cas-

tanheira, Rui Carruço e

Pintura Artística

Quando: até 31 de dezembro

Onde: Casa da Cultura Lívio de

Morais

Boas FBoas FBoas FBoas FBoas Festasestasestasestasestas

Cadaval

Sintra – “Vozes da Rádio -

Acapella”

Quando: 13 de dezembro, 21.30h

Onde: Auditório Acácio Bar-

reiros, Centro Cult. Olga Cadaval
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manhã começa cedo e a paisagem
chama. Ana e a filha caminham
juntas para a floresta munidas de
um cesto. Ao longe, as monta-
nhas já reflectem os frescos raios

“não há planeta b”

Ver a paisagem de dentro

A
matinais. Os pássaros cantam e procuram
alimento, e elas também. O cesto vai-se
enchendo de mirtilhos, amoras, flores de
várias cores e folhas verdes para salada.
Uma salada de paladares selvagens e nu-
tritivos, oferecida pelo bosque.
Já foi assim um pouco por todo o lado. Os
bosques e os matos já foram a principal
fonte de alimento, e para algumas pessoas,
como a Ana, ainda são muito importantes.
As plantas espontâneas dão-nos fruta,
flores, folhas, raízes e rizomas, que se
comem ou se usam para fins medicinais,
ou as duas coisas.
A paisagem já foi apetitosa, de comer. Não
por ser vista apenas como uma gama de
recursos, mas porque as nossas vidas
estavam intimamente integradas nela. As
suas cores eram as dos nossos alimentos,
fossem o azul forte da flor da borragem, o
verde suculento da beldroega ou o
vermelho vivo dos morangos silvestres.
A domesticação de variedades vegetais e
a propagação das sementes mudaria essa
paisagem para sempre. O ciclo das
sementes e as nossas vidas passaram então
a estar interligados de uma forma muito
especial. Dessa relação emergiu a cultura
humana como a conhecemos.
Mas se mudámos a paisagem, nem por isso
deixámos de depender das criaturas que já
faziam parte dela, e dos papéis ecológicos

que desempenham, como é o caso das
abelhas.
Para ter sementes precisamos de flores, e para
que as flores sejam polinizadas – em grande
parte dos casos – precisamos de abelhas.
Apesar da ancestralidade desta profunda
interligação dos elementos naturais e cul-
turais, assistimos hoje ao surgir de múltiplas

ameaças a este antigo equilíbrio.
As abelhas sofrem com o Síndrome de
Colapso das Colónias, que ameaça as suas
populações, sobretudo no mundo industria-
lizado. É hoje cada vez mais aceite que este
fenómeno está intimamente ligado ao uso
intensivo de pesticidas nos países mais
desenvolvidos, produzidos por grandes
empresas como a Bayer, que mesmo após
vários estudos recentes que o demonstram
rejeitam o seu envolvimento no colapso das
populações de abelhas.
As sementes e a sua histórica relação com as

culturas humanas vêem-se agora alvo da
ganância de multinacionais do agro-negócio,
nomeadamente de grandes empresas como a
Monsanto, a Syngenta, a Dupont entre
outras. Estes gigantes agro-alimentares detêm
cada vez mais o monopólio do comércio de
sementes de espécies agrícolas. De patente
em patente, e através da poderosa influência

que têm nos governos de vários países,
procuram um controlo cada vez mais
dominante sobre os direitos a vender e trocar
as sementes, a base da nossa alimentação.
Um pouco por todo o mundo, os ecossistemas
naturais são colocados ao serviço dos
interesses corporativos, enquanto as
populações humanas, entretanto alienadas da
sua verdadeira importância, assistem mais ou
menos passivamente à sua progressiva
destruição.
Importa que a raiz de todos estes problemas
parece ser a mesma, o desligar dos seres

humanos com os elementos vivos que os
rodeiam.
A separação artificial gerada pela cultura
desta civilização faz parecer a natureza uma
mera curiosidade estética e recreativa, quando
na verdade essa separação é apenas ilusória.
Essa ilusão é talvez a única causa de
fenómenos globais que se agravam a cada
dia, como as alterações climáticas e a crise da
biodiversidade.
A paisagem que nos rodeia e os seus
elementos deixaram de ser o nosso sustento
directo, e por isso, deixámos de os defender
pelas próprias mãos.
Por outro lado, a distância que este tipo de
cultura criou entre a nossa forma de viver e
os outros seres vivos que nos rodeiam gerou
uma ignorância sem precedentes sobre os
últimos.
É urgente recuperar o conhecimento sobre
quais as plantas da nossa paisagem que se
podem comer, quais as que curam, quais as
flores que se comem e as que são tóxicas.
O passeio matinal da Ana e da filha é um
regresso às origens. É a fusão com a paisagem
e todos os seus elementos. O conhecimento
destes e do seu potencial nutritivo e medicinal
deveria ser um elemento essencial na nossa
educação. Só assim vamos voltar a estar
integrados nessa paisagem e só assim vamos
realmente protegê-la, porque já não iremos
vê-la de fora, mas de dentro.

Fernando Sousa

Biólogo e investigador

em agricultura sustentável

A Câmara Municipal de Sintra, com o apoio
do Parque Natural de Sintra-Cascais, realiza
no dia 14 de dezembro mais um percurso
pedestre integrado no Projeto 3 Temas, 3
Rotas, fechando este trimestre dedicado à
geodiversidade.
Num percurso circular, de cerca 5 km de

Percurso pedestre dedicado à geodiversidade
extensão e dificuldade moderada, que se
desenvolve entre a Praia da Adraga e a Praia
da Ursa, passando pelo Buraco do Fojo, será
possível conhecer um pouco mais acerca da
geomorfologia da região e da sua
biodiversidade, bem como usufruir da
belíssima paisagem da costa e arribas

sintrenses.
O ponto de encontro será no estacionamento
da Praia da Adraga, Almoçageme (coorde-
nadas 38.801978°, -9.484647°), às 09h20, e a
atividade terá início às 09h35, com fim previsto
para as 12h30.
A atividade é gratuita e aberta a toda a

população.
Com um limite máximo de 30 participantes,
carece de inscrição prévia, através do link:
 https://docs.google. com/forms/d/e/1FAIpQ
L S c W q 7 A o N H h y 0 b U v C E c M -
2x8JmGhgU2av c0y0HtgncqZfwvpOQ/
viewform


